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NA CONTRA-CAPA 


Coluna Humanitária para Gorazde 
(Foto do CAPISGIPO MIGUEL MACHADO 
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EDITORIA 


Forças Portuguesas 
na Bósnia. 


PORQUÊ? 


ive-se uma época em que as mudanças se sucedem com rapidez e as transformações pulve 
rizam todos os esquemas clássicos da diplomacia, dificultando as relações internacionais. 
De um sistema de bipolaridade internacional, com duas potências no papel de grandes 
gendarmes mundiais, passou-se a uma certa impunidade em que as crises e os conflitos internacio- 
nais, tendo por base problemas históricos de raça, de religião e de minorias, se revestem de difícil 
controlo. 

No actual contexto internacional, ainda que a paz e a justiça se constituam como objectivos 
ideais para os Estados democráticos, dificilmente será possível pôr fim a todos os conflitos e acabar 
com todas as desigualdades, nomeadamente por três razões principais: primeiro porque não há um 
conjunto de valores suficientemente universal para legitimar tal propósito, já que cada valor é en- 
tendido de maneira distinta de acordo com quem o interpreta; segundo porque nenhuma organização 
internacional, nação ou conjunto de nações, possui os meios necessários para tal; terceiro porque 
os interesses nacionais primam, a maioria das vezes, sobre os valores compartilhados. 

Todavia estas ou outras razões não podem servir de justificação para que um Estado com as 
características do Estado Português deixe de assumir as suas responsabilidades para com a comu- 
nidade internacional. 

Mais que uma integração militar na IFOR, a presença das Forças Portuguesas representa a 
expressão da vontade de Portugal em participar na tentativa de resolução de uma questão europeia. 
Não é descabido referir que o conflito nos Balcãs tem implicações no processo de construção do 
espaço e da segurança europeia em que nos integramos. 

presença das Forças Portuguesas decorre da nossa integração na NATO, da qual somos um 
dos membros fundadores, numa atitude de solidariedade para com os nossos aliados e justifica-se 
porque é justa e legítima, de acordo com as normas do Direito Internacional. É uma intervenção a 
pedido das facções beligerantes que subscreveram os acordos de Paz. 

No entanto, não se pense, que o conflito na Ex-Jugoslávia é uma questão puramente militar. Nada 
menos verdadeiro. A aplicação dos acordos de Dayton só produzirão efeitos se as forças em pre- 
sença conseguirem criar as condições necessárias à existência de um Estado Bósnio, independente, 
soberano e democrático, aceite na comunidade internacional. 

O problema bósnio é um problema de toda a Europa e a sociedade portuguesa deve ver os seus 
militares na IFOR, garantindo um lugar que temos o dever de ocupar já que se situa numa organi- 
zação militar a que pertencemos de pleno direito. 

Os militares portugueses na IFOR, quando defendem os interesses de Portugal, são merecedores 
do respeito da sociedade portuguesa e estou certo de que, com a sua rusticidade, dedicação e 
espírito de sacrifício, saberão dignificar as Forças Armadas e honrar Portugal. 


BRIG./PÁRAO. JOSÉ MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA 
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REGRESSO DA OPERAÇÃO NÓ GÓRDIO (NANGADE) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
MANUEL CARVALHO 
ALVES PEREIRA 


de Novembro de 1944 na freguesia de Apúlia. 
Esposende. 
orado em 14 de Março de 1964, como voluntário, no Re 
gimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos. concluiu a 
Escola de Recrutas em 12 de Novembro de 1964 e o Curso de 
Pára-quedismo em 18 de Fevereiro de 1965. 

Cumpriu a primeira comissão de serviço no Batalhão de Ca- 
çadores Pára-quedistas Nº 21 (Luanda-Angola) de 17 de Dezem: 
bro de 1965 a 27 de Fevereiro de 1967, data em que é transferido 
para o Batalhão de Caçadores Pára-quedistas Nº 32 (Nacala-Mo- 
cambique), 

Morre em Combate no Teatro de Operações de Moçambique a 
19 de Julho de 1967 


Furriel Pára-quedista 
MATEUS DA SILVA PEREIRA 


Nasceu a 03 de Dezembro de 1943 na freguesia de Fornos, 
concelho de Castelo de Paiva, distrito do Porto. 

Incorporado em 3 de Junho de 1963, como voluntário, no Re- 
gimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu a 
Escola de Recrutas em 10 de Setembro de 1963 e o Curso de 
Pára-quedismo em 26 de Outubro do mesmo ano. 

Cumpriu a primeira comissão de serviço no Batalhão de Ca- 
çadores Pára-quedistas Nº 21 (Luanda-Angola) de 13 de Março de 
1964 a 08 de Maio de 1966, tendo sido promovido a Furriel Pára- 
-quedista a 7 de Fevereiro de 1968 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas Nº 32 
(Nacala-Moçambique) em 20 de Setembro de 1968 

Foi condecorado com a Medalha Comemorativa das Campa 
nhas das Forças Armadas no Norte de Angola e Condecorado com 
a Medalha de Cobre da Classe de Comportamento Exemplar por 
despacho do S.E.A de 22MARBS. 

Morre em Combate no Teatro de Operações de Moçambique 
(Serra Mapé ) a 5 de Janeiro de 1969, 
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SERVIÇO RELIGIOSO 


O Senhor é Misericórdia 
Prepara a tua Comunhão Pascal 


O Senhor chama-nos, uma vez mais, à segui-Lo 

pelo itinerário quaresmal, caminho anualmente. 
proposto a todos os fiéis, para que renovom a sua 
resposta pessoal o comunitária à vocação batismal 
e produzam frutos de conversão. A Quaresma é um 
caminho de reflexão dinâmica e criativa que impele 
à ponitôncia, para robustecor todo o propósito de 
compromisso evangélico; um caminho de amor, que 
abre 0 ânimo dos crentos aos irmãos, elevando-os 
para Deus. Josus pode aos seus discípulos que vivam 
a difundam a caridade, o mandamento novo que 
representa um magistral resumo do Decálogo divino, 
confiado a Moisés no Monte Sinai. Na vida do todos 
os dias, sucedo encontrar-mos famintos, sedantos. 
doentos, marginalizados, migrantes. Durante o tom- 
po quaresmal, somos convidados a olhar, com mais. 
atenção, os seus rostos carregados de sofrimento, 
rostos quo testemunham o desalio das pobrazas do 
nosso tempo 


O Evangelho destaca como o redentor expori- 

menta singular compaixão por aqueles quo vi- 
vem em dificuldade; fala-lhos do Reino de Deus e 
cura os enfermos no corpo e no espírito. Depois diz 
aos discípulos: «Dai-lhes vós masmos de comer». 
Mas elos roparam que só têm cinco pães e dois 
poixos. Também nós hojo, como então os Apóstolos 
em Betsaída, dispomos do meios, sem dúvida, insu- 
ficientes para irmos eficazmente ao encontro de cerca 
de oitocentos milhões de pessoas famintas ou sub- 
nutridas que, às portas do ano 2000, ainda lutam pola 
sobrevivência. 

Que fazer então? Doixar as coisas como estão, 
rendondo-nos à impotência? É esta a pergunta para 
a qual, ao início da Quaresma, desejo chamar à 
atenção de cada fiel e de toda a comunidade eclesial. 
A multidão de famintos, composta de crianças, mu- 
lheres, anciãos, migrantes, deslocados, desempro- 
gados, dirige-nos o seu grito de dor. Imploram-nos, 
esporando ser ouvidos. Como não tomar atentos os 
nossos ouvidos e vigilantes os nossos corações, 
começando por colocar à disposição aqueles cinco 
pães e os dois peixes que Deus pôs em nossas 
mãos? Todos podemos fazer qualquer coisa por eles, 
dando cada um o seu próprio contributo. Isto requer 
certamente renúncias, que supõem uma conversão 
interior e profunda. É preciso, sem dúvida, rever os 
comportamentos consumistas, combater o hedo- 
nismo, opór-se à indiferença e à delegação das res- 
ponsabilidades 


Pe 


A fome é um drama enorme que aflige a huma- 

nidade: urge tomar ainda maior consciência do 
mesmo e oferecer um apoio convicto e generoso às. 
várias Organizações e Movimentos, nascidos para 
aliviar os sofrimentos de quem corre o risco de morrer 
por carência de alimento, privilegiando aqueles que 
não são atingidos por programas governamentais a 
internacionais. É necessário apoiar a luta contra a 
fome, tanto nos países menos avançados como nas 
nações altamente industrializadas, onde, infolizmen- 
te, vai sempro aumentando a distância que separa 
os ricos dos pobres. 

Alorra está dotada dos recursos necossários para 
saciar a humanidade inteira. É preciso sabú-los usar 
com inteligência, respeitando o ambiente e os ritmos 
da natureza, garantindo a equidado q a justiça nas 
trocas comerciais, e uma distribuição das riquezas 
que tenha em conta o dever da solidariedade. Al- 
guém poderia objectar que se trata de uma enorme 
e quimérica utopia. O ensinamento e a acção soci 
da Igreja. porém, demonstram o contrário: sempre 
que os homens se convertem ao Evangelho, esse 
projecto de partiha o solidariedade toma-so uma 
estupenda realidade. 


Na verdade, enquanto vemos, por um lado, sor 

destruídas grandes quantidades de produtos ne- 
cessários à vida do homem, por outro lado, desco- 
brimos com amargura longas filas de pessoas que 
aguardam a sua vez junto das mesas dos pobres ou. 
à volta dos comboios das Organizações Humanitá- 
rias, ocupadas em distribuir ajudas de loda a espó- 
cio. Mas, também nas modemas metrópoles, à hora 
de encerramento dos mercados locais, não é raro 
vislumbrar gento desconhecida que se inclina a re- 
buscar o rebotalho das mercadorias ali abandona- 
das. 

Diante de tais cenas, sintomas de profundas 
contradições, como não experimentar no espírito um 
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sentimento de revolta interior? Como não sentir-so 
tocado por um impulso espontânoo do caridado cris- 
tá? A autêntica solidaniodado, todavia não se impro: 
visa: só atravós do um pacionte é responsável tra- 
balho de formação, realizado desde à infância, é que 
aquela se tornará um hábito mental da possoa, on 
giobando os diversos campos de actividade q res- 
ponsabilidade. Requer-se um processo geral do 
sonsibilização, capaz de envolver toda a sociadado. 
A Igreja católica, em colaboração com as outras 
Confissões religiosas, deseja oferecer o seu próprio 
e qualificado esforço para um tal processo, Trata-se 
de um fundamontal esforço de promoção do homem. 
e de partilha fratema, que não pode deixar de ver aí 
empenhados também os próprios pobres, segundo 
as suas possibilidades. 


Amados Irmãos e Irmãs! Ao mesmo tempo que 

vos conto estas reflexões quaresmais, para quo 
as desenvolvais individual e comunitáriamente sob a 
guarda dos vossos Pastores, exorto-vos a cumprir 
gestos significativos e concretos, capazes de multi 
plicar aqueles poucos pães e peixes, de que dispo- 
mos. Contribuir-so-à assim válidamente para fazor 
frente aos vários géneros da fomo, sendo oste um 
modo autêntico de viver o previdêncial período da 
Quaresma, tempo de conversão e reconciliação. 

Nestes empenhativos propósitos, salva-vos do 
apoio e conforto a Bênção Apostólica, que de bom 
grado concedo a cada um de vós, pedindo ao Se- 
nhor a graça de nos encaminhar generosamente, 
mediante a oração e a penitência para as colobra: 
ções da Páscoa 

Castolgandolio, 8 de Setembro. Natividado da 
Virgem Santa Maria, do ano de 1995, décimo sétimo 
de Pontificado. 


JOANNES PAULUS II 


DO SOLDADO. 
PORTUGUÊS | 


Em este «Postal da Bósnias 
pretendo render homenagem a 
todos os militares do Contingente 
Português feridos na missão da 
IFOR 

Na pessoa do 1º Cabo/Pára- 
quedista, Aquilino Oliveira, perten- 
cente ao DAS (Destacamento de 
Apoio e Serviços), ferido com o 
rebentamento de uma mina 

* Recordo todo o Soldado Por- 
tuguês Anónimo que ninguém co- 
nhece, mas no qual se apoia toda 
a acção do Batalhão. 

* Recordo o Soldado Anónimo 
que cumpre todas as tarefas des- 
de as mais simples às mais com- 
Plicadas, quer seja no humilde tra- 
balho das messes, quer seja no 
serviço de Guarda, das Escoltas, 
das Patrulhas 

* Recordo o Soldado Anónimo 
que põe toda a Alma no desempe- 
nho das Missões que lhe são atri- 
buídas. Aliás, antes de cada tare- 
fa, o seu rosto espelha a grande 

enerosidade, o Espírito de Sacri- 
cio e a forte vontade de que só o 
Soldado Português é capaz, 

Este Batalhão de jovens milita- 
res tem uma mão cheia de Gradu- 
ados a conduzi-lo e orientá-lo com 
uma inteligência esclarecida, um 
coração e vontade firmes, uma fé 
inquebrantável e um espírito de 
verdadeiros líderes, Inteligência, 
para planear e executar as Mis: 
Sões, assumindo os riscos dai 
decorrentes. Coração e vontade, 
para colocar, no desempenho de 
tarefas, toda a carga afectiva que 
a circunstância exige. Fé, para 
acreditar no ôxito, com a certeza 


Nos 2ºs Sargentos Dias e Oli- 
veira da 22º Companhia, acidenta- 
dos com a explosão de uma mina. 
recordo toda a classe de Sargen- 
tos, aqueles que mais de perto 
contactam com o Soldado. Estes 
dois camaradas feridos, quando a 
sua primeira observação pela equi- 
pa cirúrgica, no Comando de 
Rogática, fizeram-me sentir o cui- 
dado extremo que tiveram com os 
seus homens. Ão sentirem o peri- 
go, deixam os mesmos homens 
em local seguro e fazem eles 
mesmos a exploração do terreno 
Aí se dá o acidente. Ao chegarem 
ao posto médico, há um camarada 
que exclama de forma singela: «Sr 

apelão, Deus é Português por- 
que, mais uma vez, Ele nos prote- 
geu». 

Estas pequenas atitudes reve- 
lam a grandeza de Alma do nosso 
Solda: 


No Capitão Leite Basto, Co- 
mandante da 22º Companhia, feri- 
do com a defiagração de uma 
mina, recordo todos os Oficiais que 
têm de orientar e criar coesão entre 
OS seus subordinados, criando o 
verdadeiro Espírito de Corpo, 

No dia 17 de Março, encon- 
tráva-me eu com o pessoal da 
posição do Capitão Leite Basto, em 
Vitkovici, para celebrar a Eucaris- 
tia Dominical quando aconteceu o 
insólito acidente. Transportado ao 
Hospital de Gorazde, aí o acom- 
panhei de perto. Homem de dores, 
mas que me revela: «Isto não há- 
-de ser de grande importância» 
Homem que olha para o futuro com 
apreensão — «Porquê a mim? Que 


familia?» — mas que mantém viva 
a Fé e a Esperança, dando para 
esboçar um sorriso e contar uma 
anedota. 

Fiquei sensibilizado com o Es- 
pirito de Sacrifício destes bravos 
militares. Os valores que cultivam. 


Posto de controlo do 2.º BIAT, à entrada de Kukavice 


lidades revelam a capacidade que 
todo o militar tem de se transcen- 
der, de ir mais além, de acreditar 
em si, nos outros e em Deus. 

Rogática, 24 de Março de 1996 


CÉSAR FERNANDES 


de que Deus caminha a seu lado. — vai ser do meu futuro? E a minha — não são letra morta. As suas qua- MAJICAPELÃO/PQ 


«ef ffadrugada de 20 de Dezem- 

bro de 1989, 500 Pára- 
quedistas (Army Ranger's) são lan- 
çados a baixa altitude (180m) na 
base aérea de Rio Hato, Panamá. 
Estava iniciada a operação Just 
Cause (Causa Justa), Apesar de 
não ser do conhecimento geral, os. 
primeiros homens a tocar solo, não. 
eram Ranger's mas sim os cha- 
mados controladores de combate. 
(CC's). Em menos de noventa 
minutos, apesar do fogo IN, en 
quanto os Ranger's tomavam con 
ta da base, a equipa de oito CC's 
estabeleceu comunicações com as 
vagas de aeronaves que se apro: 
ximavam, coordenou a limpeza da 
pista de obstáculos e iniciou o con- 
trole de todo o tráfego aéreo sub- 
sequente, (partidas e chegadas 
das centenas de aviões de trans- 
porte e helicópteros que consti- 
luíam o grosso da força).» 


O que são os CCT's? 


Embora reduzidos ao nosso 
Universo, podemos dizer que os 
CCT' são o equivalente aos nos- 
sos Precursores. A grande diferen- 
ça reside no volume e diversidade 


CORRESPONDÊNCIA 
PARA A BÓSNIA 


Através da utilização do meio aéreo que, periódicamente se 
desloca à área de operações da ex-Jugoslávia, é estabelecido uma 
via postal para o envio de correspondência entre os militares in! 
grantes da FND e seus familiares, 
Pola via postal constituída ape! 
cia com a categoria de «CARTA. 
A correspondência enviada por este meio gozará dos seguintes 
privilégios 
No sentido Portugal » ex-Jugoslávia é paga somente a fran 
quia nacional para envio à EPM no Batalhão de Adidos 
No sentido ex-Jugoslávia » Portugal não é paga pelos mil 
tares correspondentes qualquer franquia. 
Modo de endereço no sentido Portugal » ex-Jugostávia: 


as poderá circular correspondên. 


- Nome do militar destinatário 
Posto Unidade/PO 
Localidade de destino - MISSÃO DAS FORÇAS 
ARMADAS PORTUGUESAS /IFOR 
Praça da República 
2685 SACAVEM 


EXEMPLO. 


MANUEL SILVA 

SOLDADO — BIATIPO 

GORAZDE - MISSÃO DAS FORÇAS ARMADAS 
PORTUGUESAS /IFOR 

PRAÇA DA REPÚBLICA 

2685 SACAVEM 


No sentido ex-Jugoslávia » Portugal, a correspondência é 
endereçada nos moldes vulgares. 

Recomenda-se que no exterior da correspondência figure o nome 
e endereço do remetente e sempre que possível, seja usado papel 
e sobrescrito para via aérea 

O Comando do Exército, reserva a possibilidade de autorizar o 
envio através deste meio aéreo de encomendas postais até ao peso 
máximo de 2 Kg 


de meios com que uns e outros se 
deparam. Segundo o Coronel 
Robert W. Newmann Cmdt do 
720th Special Tactic's Group a sua 
missão é básicamente estabelecer 
e manter, a ligação Ar-Terra, du- 


Salto com oxigénio a 18 000 pés dos SCH/PQ E. Pinto e ISAR/PQ Agostinho 


rante qualquer operação Aerotrans 
portada, 

Aparentemente simples, esta 
missão, revela-se por vezes bas- 
tante complicada e de vital impor- 
tância. São missões principais dos. 


SOGA descendo sob o objectivo 
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O FUTURO DOS NOSSOS PRECURSORES? 


Pára-quedistas militares do Destacamento de Forças Especiais do CTAT partem para mais uma missão: destruição de aeronaves em território «inimigo». 
(Foto: SMOR/PO S. ROSA) 


CCT's, estabelecer e operar zo- 
nas de lançamento e aterragem 
(fazendo o controlo de várias ae- 
ronaves, de asa fixa ou móvel) e 
executar o guiamento terminal de 
aeronaves (FAC-Forward Air 
Controller). Existem cerca de 440 
CC's na Força Aérea dos EUA 
estando 199 no Comando de ope- 
rações especiais da Força Aérea 
(AFSOC). 

Os CCT's já foram utilizados 
com êxito, não só no Panamá mas 
também na guerra do Golfo, onde 
tiveram como missões: controlo de 
tráfego aéreo do aeroporto de King 
Fahd na Arábia Saudita, a execu- 
ção de incursões em território IN 
com o objectivo de instalar 
«beacons», ajudando assim a na- 
vegação das aeronaves, que pode 
ser bem complicada em vôos tác- 
ticos a baixa altitude, De igual 
modo foram encarregues da ilumi- 
nação de alvos importantes com 
designadores laser, permitindo a 
sua identificação e destruição pela 
aviação, Destas missões, sobres- 
sai a importância de uma boa for- 
mação de combate para além da 
formação específica de controlo e 
orientação de aeronaves. 


Selecção e Treino 


Os candidatos entrentam doze 
semanas de instrução, com gran- 


de incidência na parte física, ten- 
do em vista a sua preparação para 
as fases seguintes, mais técnicas. 
Nestas primeiras doze semanas 
eliminam cerca de 80% dos candi- 
datos. De seguida fazem o curso 
de mergulho de combate em Key 
West, curso de Páraquedismo em 
Fort Benning e curso de Soga em 
For Bragg. Os «sobreviventes= 
são enviados para Keesler, Miss., 
para a Escola de controladores de 
Tráfego Aéreo durante onze sema- 
nas e finalmente para a Escola de 
Control de Combate em Pope, 
N.C., por mais dez semanas. 

O perfil físico e psicológico dos 
Controladores de Combate é bá- 
sicamente o mesmo do indivíduo 
que a Marinha procura para os. 
SEAL's e o Exército para os 
Special Forces. Devem ser ho- 
mens possuidores de boa condi- 
ção física mas principalmente ca- 
pazes de decidir e actuar em situ- 
ações extremas. O número de 
candidatos nem sempre é satis- 
fatório, para tomear esta situação 
a USAF tem vindo a realizar inú- 
meros briefing's e outra propagan- 
da nas suas Bases. 


RESUMO 


Os CCT's são uma força em 
plena ascenção nos Estados Uni- 
dos, apesar de não serem tão 


conhecidos como os Ranger ou os. 
Seal, já demonstraram em comba- 
te que são uma força capaz e 
única. 

A complexidade e elevado 
técnicismo das suas missões, 
acarreta que tenham um período 
de formação prolongado e algo 


dispendioso, A Força Aérea Ame- 
ricana aposta neles. Devemos fa- 
zer o mesmo com os nossos pre- 
cursores? 
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ESCOLA DE TROPAS AEROTRANSPORTADAS 


INTRODUÇÃO 


elaboração do presente trabalho surge no âmbito do estágio de 

Promoção a Sargento-Ajudante e da disciplina de informações. 
Depois de se ouvir falar quotidianamente em droga e drogados urge 
saber um pouco mais sobre esse «mundo tabu» no qual se «afun- 
dam» tantos dos nossos jovens. 

Como não poderia deixar de ser, também o exército se vê a bra- 
ços com este flagelo. 

Este problema esconde o sofrimento do drogado, que se encon- 
tra preso a uma substância, e daqueles que o rodeiam impotentes 
para solucionar a questão. 

Politicamente o tema da droga é hábilmente utilizado para impôr 
ideias, amedrontar e dirigir pontos de vista. 

Não obstante toda a multiplicidade de disciplinas científicas que 
se debruçam sobre a droga e seus efeitos não é possivel ainda saber 
os motivos reais «Porque se drogam tantos jovens?» e «Quem são 
os que se drogam?». 

Com este trabalho é suposto dar a conhecer um pouco mais sobre 
os drogado em face da droga e em face da «desorientação» em 


peste o problema ajudará a ter uma melhor visão das condi- 
çõe: je favorecem o aparecimento e a propagação da droga e, se 
Rssd ão a sua prevenção. 


A DROGA NA HISTÓRIA Eram utilizadas, sobretudo, em 


manifestações de culto religioso ou 


Desde os tempos primórdios místico. 


que se conhece o uso de substân- 
cias mágicas embriagantes que 
permitiam aos seus consumidores 
atingir estados de completa alie- 
nação do mundo real. 


Na Grécia «remédios» e «ve- 
nenos» não se distinguiam, sendo 
ambos identificados como 
«pharmakos», pois tudo dependia 
da sua dosagem, Na «Odicela 
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Homno fala da poção que Heleia, 
filha de Zeus, deu a beber a 
Menelan e que coincide o esque- 
cimento dos males». (*) 

Encontra-se igualmente a refe- 
rência a venenos sagrados para 
êxtases religiosos: os Persas da 
Antiguidade bebiam o sumo do 
caule de uma planta chamando-he 
Soma «que tomava o bebedor 
semelhante a Deus» (?) 

Do mesmo modo o vinho foi 
usado pelos gregos, romanos, 
celtas, germanos e muçulmanos 
para realizar cultos religiosos. 


O Cânhamo Indiano 
eo Haxixe 


Os chineses e os indianos usa- 
ram o cânhamo indiano de forma 
diferente. Enquanto os primeiros o 
consideravam como «gerador de 
pecados» e apenas extraíam dele 
as suas fibras tóxiois, os segun- 
dos fizeram dele a sua filosofia de 
vida, deificando-o e expandindo-o 
como «o paraíso do pobre homem 
e o calmante das penas» ('). 

No próximo Oriente a Cannabis 
foi utilizada em ritos religiosos. Na 
Ásia Ocidental, os litas, antigo povo. 
bárbaro, usavam sementes de 
quonnabous de onde derivou 
cannabis e mais tarde cânhamo. 

Os nepaleses recolhiam a resi- 
na pegajosa do cânhamo que 
transformavam num produto que 
durante séculos se designou por 
chara e se converterá em haxixe 
nas primeiras cruzadas com 
Hassan Ibn Sabbah, 

O mundo árabe quinhentos 
anos depois de Cristo, conhece e 
usa a cannabis para efeitos medi- 
cinais. Alcançou o mundo dos 
escritores e das obras literárias da 


imaginação. 

Durante o século XI, Hassan 
Ibn Sabbah recorreu ao haxixe 
para recrutar e formar jovens 
assassinos que espalharam o ter- 
ror por todo o mundo árabe. Man- 
tendo os jovens mais bonitos que 
raptava, em jardins paradisíacos 
repletos de haxixe, conseguia 
dominá-los e usá-los para os seus 
fins cruéis, ambiciosos e fanáticos. 
O consumo de haxixe, retirava- 
lhes a vontade de agir. Será Gengis 
Kahn e a invasão mongol a pór fim. 
aos drogados assassinos. 

Em termos fisiológicos haxixe, 
assassinos e Hassan parecem li- 
gados pela mesma origem. 

Na Turquia o haxixe servia para 
adormecer os efebos que se des- 
tinavam a ser amados com papel 


passivo. 
Chega à Europa na Idade Mé- 
dia através dos Cruzados mas não 
terá interesse até 1965. 
Espalhara-se por todo o mun- 
do, mais nas regiões da América 
do Sul e da África. Pin çÃo 
seu uso tornou-se imodera: 


Papoila e Opiáceos 


A papoila do ópio é conhecida 
desde a época Mesolílica e teria 
tido origem 23 000 a 6000 a.c. ("), 
nas planícies da Mesopotânia. 

Espalhou-se pela Ursia e Egip- 
to por volta de 1500 a.c, (9). Fol 
introduzido na Índia cerca do ano 
1000 (7), chega à China no século 
XIll através dos árabes e os por- 
tugueses contactam-no em Goa. 

A Europa, durante os séculos 
XVIIL e XIX, faz uso do Ópio para 
entrar no mundo da imaginação e 
do sonho, 

A morfina que deriva do Ópio 
revelou te função terapéu- 
tica para tratar os feridos de quer- 
ra durante os séculos XIX e XX. 

Pelo seu efeito alucinogéneo 
tomou-se um suplemento de ener- 
gia para o prazer de grandes sa- 
lóes e clubes como material de luxo. 


A Coca e a Cocaína 


A coca provém de um arbusto 
do Perú e contém a cocaína que 
é um alcalóide, Era usado pelos 
Índios para resistir às grandes di- 
ficuldades e ganhar força. 

A folha da coca quando mas- 
cada tem um efeito anestésico. 


Expandiu-se com a colonização 
espanhola e chegou à Europa no 
século XIX. 

Também esta droga atingiu o 
meio alto da sociedade, 


Ácido Lisérgico 
Dieteramida 25 


Esta substância resulta de ex- 
periências laboratoriais realizadas 
pelo Dr. Albert Hoffmann em 1938 
em Basileia nos Laboratórios 
Sandoz 


O seu nome resulta das inici- 
ais alemãs que dominavam o pre- 
parado — Lyserg Saure Diethy- 
lamid. A descoberta do efeito alu- 
cinogénio aconteceu em 1943 pelo 
referido investigador. A sua divul- 
gação nos meios científicos leva 
que o mundo ficasse na posse de 
uma arma terrível para dominar os. 
mais fracos. 


os Cego rá QUE A DROGA 
PERCORRE 


O Tráfico do Ópio 


O Ópio provém de uma papoila 
cultivada ora clandestinamente ora. 
legalmente em vários pontos do 
globo: Turquia, Irão, Afeganistão, 
Batchonistão e ainda na Birmânia, 
Tailândia e Laos conhecido pelo 
triângulo de ouro. 

Dadas as proibições do seu 
fabrico e trânsito impostos pelos 
Estados Unidos a sua via de es- 


DROGA 


coamento encontra-se em Hong 
Kong, Macau, Banguecoque, Sin- 
gapura e Indonésia. 

O tráfico da América Latina faz- 
-se, igualmente, para os Estados 
Unidos. 

O Ópio é dificilmente ocultável 
por ser muito pesado e odorifero. 
Dado estas características tena de 
ser transportado em caixas metá- 
licas soldadas, Assim para contra- 
riar O dispêndio com o seu trans- 
porte, O ópio é transformado em 
mortina-base, substância mais leve 
e inodora. 

O transporte do ópio bruto en- 
tre a Turquia e o Afeganistão é feito 
em mulas e camelos através das 
regiões montanhosas até chegar à 
Síria ou Libano onde estão os la- 
boratórios. 

O negócio é bastante proveito 
so para O transportador clandesti- 
no. Escoa o produto para a Euro- 
pa a partir do porto de Beirute, em- 
balado em sacos de plástico. Os 
esconderijos dentro do navio po- 
dem ser os mais variados. 

Além da via maritima, também 
se encontra o tráfico de morfina- 
base por via terrestre, Neste caso 
segue pela Bulgária, Grécia, Ju- 
gostávia ou Alemanha Ocidental. 
Igualmente aqui é possivel encon- 
trar a droga dissimulada das mais 
variadas maneiras dentro de um 
veículo. 

A heroína pode ser branca ou 
castanha. A branca que é perfeita- 
mente refinada provém da França 
A castanha que ainda tem ópio, 
provém do México e do Oriente 

Os laboratórios necessários 
para transformar a morfina-base 
em heroina eram clandestinos e os. 
mais sofisticados foram encontra- 
do no Sul da França. Através de- 
les se poderia purificar grandes 
quantidades de morfina em pouco 
tempo. A pureza da heroina bran- 
ca Francesa, reside na sofística- 
ção que era o laboratório físico 
Normalmente os químicos que tra- 
balham nesse serviço procuram 
ser o mais limpos possível dos 
efeitos intoxicantes da droga 

Além da França a heroina tam- 
bém é traficada a partir de 
Amesterdão onde é denominada 
por açúcar castanho, Daí ela es- 
palha-se por toda a Europa atra- 
vés das mãos de passadores Asi- 
áticos. 

A cocaina que provém de um 
arbusto do Perú, reaparece nos 
Estados Unidos na década de 60 
do nosso século, quando foi des- 
coberta uma rede chilena de coca 
que actuava nos Estados Unidos 
e na Itália. Trata-se do caso Óscar 
Squelia Arrendano que foi detido 
em Miami com cem quilos de co- 


caina chilena (7) 

Do continente Americano a 
coca atinge a Europa e particular- 
mente Portugal que serve de pla- 
ca giratória para os outros países 
da Europa. Uma ínfima parte des- 
sa droga é consumida localmente 
enquanto a outra se destina aos 
mercados Europeus - Holanda, 
França, Itália, Alemanha etc. che- 
ga a Portugal, através das vias 
terrestres, marítimas e aéreas. 

O tráfico de L.S.O. foi inicial- 
mente autorizado por se desconhe- 
cer 5 graves perigos para a saú- 
de. Mais tarde ele foi interdito e os 
laboratórios clandestinos aumenta 
ram, 

A marijuana é oriunda da Amé- 
rica Latina e é traficada para a 


Califómia, Texas e Flórida a partir 
da fronteira mexicana 

Do próximo Oriente provém o 
haxixe que é transportado da Eu- 
ropa para os Estados Unidos atra- 
vês de ligações com o Canadá. 
Aqui também ele encontra um for- 
te mercado. 

Além do haxixe que é contra- 
bando também há a considerar o 
haxixe cultivado clandestinamente. 

Para a Europa o haxixe provém 
da África do Norte ou do Próximo 
Oriente, 


ESTRATAGEMAS DOS 
TRAFICANTES 


As características de que as 
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drogas são dotadas (leves e 
inodoras) facilitam o seu esconde- 
rijo quer seja nos meios de trans- 
porte quer seja nas mercadorias. 
Pelo ardil que cada passador ima- 
gina para o seu tráfico é quase 
impossível impedir que se passe 
droga de um país para outro ou de 
um continente para o mundo in- 
teiro, 

As autoridades têm a sua tare- 
fa de fiscalização dificultada pela 
rede que engloba desde o grande 
transportador — geralmente um ve- 
Ículo terrestre, marítimo ou aéreo 
— até ao pequeno passador que 
recebe pequenas quantidades para. 
o dia a dia. Acontece que mesmo 
que se descubra uma rede de trá- 
fego já outra substituta se encon- 
tra em campo, 

Outra dificuldade resulta do 
facto de o pequeno tralicante ape- 
nas conhecer o intermediário e 
nunca o patrão, 

Ao longo da rede há muitos 
crimes perpetrados para encobrir 
níveis superiores de traficantes 

A organização de comércio de 
droga é de tal forma organizada 
que hospeda nas suas fileiras 
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pessoas influentes e sem mácula 
perante a sociedade em geral e 
perante as autoridades contra o 
crime. 

“O tráfego das drogas tomou- 
-Se um negócio como qualquer ou- 
tro. Integrou-se na economia de mer- 
cado, obedece às suas leis, utiliza 
Os seus homens, os seus métodos 
e os seus capitais anónimos». (*) 
Este quase banqueiro porém pos- 
sui uma parte da sua fortuna no 
grande «trust» da morte branca. 

Mesmo que após anos de in- 
vestigações se consiga identificar 
uma ou outra alta autoridade do 
crime organizado é dificil reunir 
provas concludentes. 


O INSTRUTOR E A DROGA 


Se os jovens vôem apenas os 
efeitos imediatos da droga, cabe 
ao instrutor informar e desmontar 
toda a ilusão que a droga propor- 
ciona a quem a toma. 

A droga, que parece dar liber- 
dade e segurança e prazer ao jo- 
vem, irá, na realidade, tomá-lo 
escravo de uma substância que lhe 
retire a segurança, a dignidade e 
o amor. O instrutor deve contrapor 
ao instruendo os perigos reais bem 
como a perda dos valores éticos 
vilais se aquele enveredar pelo 
consumo da droga. 

Os instrutores poderão fazer 
várias abordagens ao problema da. 
droga mas deverão centrar sempre 
a sua acção no desenvolvimento 
psicológico e moral do jovem. 

Poderão seguir determinados 
passos: 

= Avisar, prevenindo contra 
o perigo da iniciação da droga, 
visto que muitos têm o seu primei- 
ro contacto quando ingressam nas. 
fileiras; 

— Abordar directamente o 
assunto, dando informações objec- 
tivas e completas; 
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3.º — Abordar individualmente e 
pessoalmente os casos problemá- 
ticos; 

4.º — Alertar para o percurso da 
droga 

a) Primeira fase — o contacto 
que pode ocorrer em qualquer 
momento, partindo da curiosidade; 

b) Segunda fase — a exper- 
mentação em que o consumidor 
aprende a sentir os efeitos das di- 
ferentes drogas; 

c) Terceira fase - consumo 
regular quando o seu consumidor 
mantém o consumo dentro dos li- 
mites; 

d) Quarta fase - o consumo 
excessivo em que o consumidor 
aumenta a dose e a variedade de 
substâncias; 

e) Quinta fase - dependência 
em que o consumidor se habitua à 
droga e sente uma necessidade 
irresistível de consumo; 

1) Sexta fase — toxicomania, a 
vida do consumidor entra em de- 
clínio, pois é totalmente dependen- 
te da abstenção da substância não 
se poupando aos meios para atin- 
gir os fins. 

De seguida, O instrutor alertará 
para o risco que a própria vida 
corre quando o consumo é cons- 
tante e exagerado no quotidiano. 
Lembrará que podem ocorrer aci- 
dentes de saúde quando se con- 
some determinada droga. Não se 
deve esquecer que um jovem en- 
volvido no mundo da droga arras- 
ta os seus problemas para o nú- 
cleo dos seus familiares, amigos, 
vizinhos e grupos de trabalho. 

É fundamental lembrar-se que 
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ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões. Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


no domínio militar a atitude de 
consumir substâncias proibidas 
(droga) é punida disciplinarmente. 

No entanto, não é a mais acer- 
tada para resolver o problema que 
leva o indivíduo (militar) a tomar 
tal atitude tão degradante. 

É necessário que o instrutor 
use de bom senso para discemir 
sobre a medida mais apropriada 
para lidar com cada caso, orien- 
tando-o para entidades que tratam 
especificamente estes problemas. 
No entanto, há que lembrar que 
numa instrução militar a passagem 
de indivíduos viciados ou contami- 
nados degradam o ambiente de 
trabalho e de convívio do corpo 


te. 

Para ajudar verdadeiramente o 
jovem militar, o instrutor deve co- 
nhecer o seu sistema de valores e 
normas, A instituição e o instrutor 
devem ter sempre presentes os 
valores da vida e ética, nomeada- 
mente a de respeito pelo indivíduo 
e a sua dignidade humana. A sua 
acção preventiva terá como objec- 
tivo incultas normas e valores, até 
O indivíduo atingir um nível de 
moralidade social, fundamentado 
na liberdade, responsabilidade e 
cumprimento do dever enquanto 
cidadão e militar. Deve transmitir a 
ideia de que o indivíduo é respon- 
sável pela gestão da sua saúde , 
de desenvolver nela atitudes criti- 
cas e comportamentos de melhor 
adaptação à vida, de auto-estima 
e auto-confiança. 

Tentará demonstrar que há al- 
temativas à droga e incentivará os 
jovens a intervir no seu meio, a 
lutar contra a vida deprimente, mo- 
nótona e hostil através de estudos 
de vida saudáveis como a prática 
de desportos. 

Por tudo isto o indivíduo há-de 
ver que a droga que lhe promete 
o paraíso revela-se 0 infemo do 
qual poucos conseguem sair. Se a 
droga é contactada e experimen- 
tada para tomar a vida mais exci- 
tante e colorida, cedo a tomará mo- 
nótona, negra até se chegar a per- 
der a própria vida. O instrutor atra- 
vés de exemplos concretos, pode 
ajudar o indivíduo (militar) a desvi- 
ar-se da droga e a dotá-la de um 
leque de informações que o leve a 
abraçar a vida (militar) e tudo o que 
lhe é inerente. 


CONCLUSÕES 


A droga é conhecida desde os 
primórdios da História como meio 
de atingir estados de êxtase para 
fins de culto religioso. 

Mais tarde foi usada como meio 
de persuação para execução de 
acções criminosas. 

Actualmente serve de escape 


para a vida fútil que os jovens 


De acordo com os seus cam- 
pos preferênciais de cultura cada 
substância tem a sua região de 
cultura e os seus caminhos própri- 
os para chegar a todos os seus 
consumidores, mesmo no ponto: 
mais remoto do nosso planeta. 

Do Oriente provém o Ópio que 
constitui a base da morfina e da 
heroína. O cânhamo indiano pro- 
vém da África do Norte e do Pró- 
ximo Oriente para ser transforma- 
do em haxixe, enquanto a coca tem 
a sua génese na América Latina. 

Em todas estas substâncias en- 
contramos potenciais consumido- 
res nas camadas mais jovens da 
sociedade. 

Dado que o uso de drogas se 
tomou um flagelo a combater em 
consequência dos efeitos nefastos 
que esta exerce sobre os jovens, 
sobre as famílias e sobre a soci- 
edade em geral, também os trafi- 
cantes encontram diáriamente mil 
e uma formas clandestinas de fa- 
zer chegar a sua mercadoria. 

Os jovens não entendem os 
graves perigos que correm quan- 
do se deixam envolver nas teias 
dessas substâncias alienatórias. 

Compete ao instrutor alertar os 
Jovens para o perigo que incorrem 
ao consumirem estupefacientes e 
depois canalizá-los para instânci- 
as de recuperação e orientação. 

Só usando de bom senso e 
sensibilidade humana é que é 
possível o exército combater o 
grave problema de droga nas suas 
fileiras e assim evitar o que se 
passou nos exórcitos americano e 
francês na década de 70, 


( Suzane Sabin, O Mundo dos Droga 
dos. Porto & Inmãos. Editora, 1985, pp 173. 

(0 Sabin. op, cit, pp 179 
(7 Sabin, ap. CE, pp. 174: (9 Saba. op. ot 
pp. 176. (9) Sab. op. ct, pp. 180, () Sabin. 
op. ot. pp. 180. 

(7 Sab, op. ot. pp. 236 

(7 Sabin, op. ct. pp. 240. 
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«BOINA VERDE» ENTREVISTA O B 


Sr. Brigadeiro, no plano ge- 
ral, o que pensa da Missão atri- 
buída às nossas Forças consi- 
derando a actual situação na 
Bósnia-Herzegovina? 


Tendo em consideração a situa- 
ção geral e particular das facções 
beligerantes, a missão atribuída às. 
FND decorre com inteira norma- 
lidade e poder-se-à básicamente 
detalhar em três tipos de tarefas: 
= conduzir acções de patrulha- 
mento e observação na Zana de 
Separação (ZOS), da linha de 
confrontação (CFL) e da linha de 
fronteira inter-entidades (IBL); — 
efectuar acções de patrulhamen- 
to em determinadas localidades 
garantindo a segurança do movi- 
mento ao longo do eixo Sarajevo 
- Prodomanija - Rogatica — 
Ustipraca — Gorazde e escoltar 
comboios de ajuda humanitária 
neste eixo 

Durante a minha visita pude 
constatar que estas tarefas são 
executadas com eficiência 


Alguns sectores da socieda- 
de têm-se referido à situação de 
voluntariado ou não das Forças 
destacadas. Como encara o se- 
nhor esta situação? 


A situação de «duplo volun- 
tariado» é interessante. Aproveito 
esta oportunidade da Revista «Boi- 
na Verde» para, mais uma vez, es- 
clarecer os seus leitores que to- 
dos os militares do Serviço Etec- 
tivo Normal foram voluntários para 
esta missão. Pessoalmente enten- 
do que o militar voluntário das 
Tropas Aerotransportadas, quando 
ingressa nas mesmas o deve ser 
para toda e qualquer missão e a 
sua disponibilidade deverá ser to- 
tal, mas no caso presente, todos 
estes militares se otereceram para 
a Missão na Bósnia-Herzegovina. 


O senhor como combatente 
de muitas comissões em África, 
encontra algum paralelismo en- 
tre esta missão e outras em que 
esteve presente, naquele teatro 
operacional? 


Como é do conhecimento geral 
em África as tropas Portuguesas 
desempenhavam fundamental- 
mente missões de quadrícula e de 
intervenção. 

As Tropas «Comandos» e 
Pára-quedistas que estiveram na 
- base da organização do Coman- 
aa : e do das Tropas Aerotransporta- 

mm + = das e da Brigada Aerotranspor- 
tada Independente, executavam 
Posto de controlo em Ustipraca por norma acções de redução 


sobre redutos das forças inmigas. 
No entanto, na missão de quadri- 


Te =! 15 mm 


DEIRO COMANDANTE DO CTÁTIB 


cula as tropas tiveram por vozes 
muitas taretas somelhantos às das 
FND na Bósnia, nomeadamente 
nos aspectos relacionados com 08 
contactos a estabelecer com a 
população. 


Como Comandante e princi- 
pal responsável pelo treino e 
aprontamento das Tropas Aero- 
transportadas para esta missão 
histórica, acha que o pessoal 
está treinado e equipado de for- 
ma a cumprir cabalmente todas 
as tarefas que lhe são atribui- 
das? 


Entendo que o planeamento 
ofoctuado do acordo com as direc- 
tivas do Estado Maior do Exército 
pelo Estado — Maior e Comandos 
Funcionais foi adequado ao tipo de 
missão atribuída às Forças Nacio- 
nais, do tal modo que não verifi- 
quei qualquer situação de mau de- 
somponho, No entanto, com a evo- 
lução da situação retirar-se-ão im- 
portantos experiências quo aplica- 
das futuramente irão melhorar 0 ni- 
vol oporacional das Unidados da BAI, 


Considerando as alterações 
à missão Inicialmente estabelo- 
cida, aumentando considerá- 
velmente a área sob responsa- 
bilidade das Forças, pensa que 
os efectivos e equipamentos 
existentes à disposição do 
Cmdt. da nossa força na IFOR 
são suficiontos? 


A estrutura e os efectivos do 
2. BIAT são do molde a garantir a 
actual missão o em situações mais 
exigentos ainda dispõe do poten- 
cial do combate para conferir mis- 
sõos mais alargadas e de maior 
comploxidado. 

A actual missão não esgota as 
capacidades das Forças Nacio- 
nais. 


Sr. Brigadeiro após a situa- 
ção dramática vivida no início da 
missão devido ao acidente que 
ocorreu, acha que a credibili- 
dade das nossas Forças foi afec- 
tada? 


Teóricamente as baixas em 
combato afectam sempre o moral 
da Unidade que as sofre. Fre- 
quentemento quando o Comando 
é seguro tal não se verifica e às 
vezos acontece que as Tropas se 
transcendam em missões futuras. 
Muito embora lamentando a mor- 
te de dois camaradas, durante a 
minha visita, apercebi-mo como o 


a) 


O Brigadeiro Comandante do CTAT/BAI Ramos Lousada em Vogosca, onde está sediado o Destacamento de Apolo 


de Serviços 


Ajuda a um condutor no Itinerário Rogática'Sarajevo 


acidonto foi adequadamente anal;- 
sado de modo a retirar ensinamen- 
tos que no futuro evitem novas 
baixas. 


Uma vez as Forças no terre- 
no como irá ser feita agora a 
sustentação das mesmas? 


A sustentação no que diz res- 
peito a pessoal é garantida pelo 
Comando das Tropas Aerotrans- 
portadas. Quanto aos abasteci- 


mentos é ofectuada através do 
um MOA (Memorandum Of Agree- 
ment) existente entre o Exército 
ltakano e o Exército Português, ga- 
rantindo-se o reabastecimento das 
várias classes utilizando a Via 
Aérea e Terrostro 


Com o olhar de um Coman- 
dante experiente, como achou o 
moral de todo o pessoal, consi- 
derando as condições difíceis de 
vida na região? 


O moral do pessoal era franca 
mente bom apesar do TO (Teatro 
Operacional) ser muito difícil agra- 
vado pelas más condições meteo- 
rológicas. Com o decorrer da mis- 
são as características do soldado 
português, nomeadamente a sua 
rusticidade e espírito de sacrifício, 
associados à melhoria das condi- 
ções de vida, contribuirão para um 
nivel do moral elevado permitindo 
um bom desempenho por parte das 
Forças. 
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Zuma controlada pelas forças 
moçulemamas (ARBIHT) 


Juma controlada pelas 
mérvias (VRS) 
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Ass decisão política sobre o contributo a dar por Portugal à 
IFOR — Força de Implementação da OTAN - coube ao Exército 
indicar qual a unidade que deveria «marchar para os Balcás»: Foi 
assim atribuída a missão ao 2º Batalhão de Infantaria 
Aerotransportado. 


FORÇAS NACIONAIS 
DESTACADAS 


Apesar da unidade principal ser 
0 2º BIAT, outras forças integram 
o contigente nacional atribuído à 
IFOR, Assim foi constituído um 
Destacamento de Ligação (DL) e 
um Destacamento de Apoio e 
Serviços (DestApSvç). À este 
conjunto de forças do Exército e 
ainda a um Grupo de Controlo 
Aéreo Táctico (TACP) da Força 
Aérea, foi dada a designação de 
Missão das Forças Armadas Por- 
tuguesas/FOR, (Plano de Ope- 
rações Drina). 


IFOR — IMPLEMENTATION 
FORCE 


Esta Força de Implementação, 
constituída na sequência dos 
Acordos de Dayton como um dos 
meios que deverão permitir um real 
e duradouro cessar-fogo na Bós- 
nia-Herzegovina (BiH), iniciou ofi- 
cialmente a sua instalação, em 20 
de Dezembro de 1995, com a 
transferência de autoridade do 


Comandante da UNPROFOR — 
Força de Protecção das Nações 
Unidas — para o Comandante da 
IFOR. Muitas das forças que até 
essa data usavam o «capacete 
azul», trocaram-no pelo capacete 
de combate, permanecendo no 
terreno. Nesse dia 17.000 milita- 
res passaram a estar sob coman- 
do ou control das estruturas da 

OTAN. Mas a missão desta força 

tem caracteristicas bem diferentes 

das da UNPROFOR. AIFOR deve: 

— Assegurar a sua própria de- 
fesa e liberdade de movimen- 
tos; 

Verificar o respeito pelas no- 

vas fronteiras e Zona de Se- 

paração entre as partes en- 
volvidas no conflito; 

Monitorizar — e se necessá- 

rio impór — a retirada das 

unidades militares para os 
respectivos temitórios e o es- 
tabelecimento efectivo da 

Zona de Separação; 

— Assumir o controlo do espa- 
ço aéreo da BiH e os movi- 
mentos militares nas estra- 
das principais; 

— Estabeler Comissões Milita- 


res Conjuntas (Joint Military 
Comissions) como local 
previligiado para as partes 
verificarem o cumprimento 
dos Acordos de Paz; 

— Apoiar a retirada das unida- 
des da UNPROFOR não 
transferidas para a IFOR; 

— Além disto a IFOR também 
colabora, na medida do pos- 
sível, com as organizações 
não governamentais que 
efectuam a ajuda humanitá- 
ria no território, 


O Comandante da IFOR 
(COMIFOR) é o Almirante Leight 
Smith (US), o qual depende do 
SACEUR, General George Joulwan 
(US). O 2º Comandante (DCO- 


MIFOR) é o General Jean Heinrich 
(FR) e o Chefe do Estado-Maior é 
o General William Carter (US). 

A IFOR dispõe de forças ter- 
restres, navais e aéreas. Todas 
importantes embora neste artigo, 
por absoluta falta de espaço, ape- 
nas se aborde a vertente terrestre. 


O ARRC EM FEVEREIRO 
DE 1996 


O Corpo de Reacção Rápida da 
OTAN — ARRC — sob o comando 
do General Sir Michael Walker 
(UK), tem como principal tarefa no 


âmbito da Operação «Firm 
Endeavour»: 

A demonstração clara do EM- 
PENHO e da DETERMINAÇÃO 
ALIADA no processo de paz é 
levar a cabo MISSÕES DE COM- 
BATE ou de APOIO À PAZ. 

Para isso foi activado um Quar- 
te-General no teatro de operações 
(Ilidza - Sarajevo) denominado 
COMARRC, preparado para rece- 
ber Tropas de Corpo de Exército e 
até 4 Divisões, a fim de conduzir 
operações militares, segundo as 
opções de gestão de crises do 
Comando Aliado na Europa e 
ainda conduzir operações de 
apoio à paz. 

O COMARRC tem assim à sua 
disposição na BiH, além das Tro- 
pas de Corpo de Exército, 3 Divi- 
sões: As Divisões Multinacionais 
Norte (DMN N), Sudeste (DMN 
SE) e Sudoeste (DMN SW). 

A DMN N, sob o Comando do 
General Americano, William Nash 
e com o QG em Tuzla, incluí tro- 
pas divisionárias de Artilharia, Avi- 
ação, Engenharia e Transmissões 
e 5 Brigadas: 

* 1 Blindada US; 

* 1 Mecanizada US; 

* 1 Mecanizada Turca; 

* 1 Mecanizada com batalhões 
de vários Países Nórdicos 
(Suécia, Dinamarca, Finlân- 
dia e Polónia); 

* 1 Aerotransportada Russa. 

A DMNSE, sob o Comando do 
General Francês Robert Rideau e 
com o QG em Sarajevo, inclui 
tropas divisionárias de Artilharia, 
Aviação, Engenharia e Transmis- 
sões e 4 Brigadas: 

* 2 Mecanizadas Francesas; 

* 1 Mecanizada Espanhola 
que em breve receberá um 
Batalhão Marroquino; 

* 1 Mecanizada de Comando 
Italiano na qual se incluí o 2º 
BIAT e o DestApSvç Portu- 


queses. 
A DMN SW, sob o Comando 
do General Inglês Michael 
Jackson e QG em Gorni 
Vakuf, inclui tropas divisórias 
e 2 Brigadas Multinacionais: 


TROPAS AEROTRANSPORTADAS PORTUGUESAS 
INTEGRAM A FORÇA DE IMPLEMENTAÇÃO 
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Brigada «Garibaldi» 


— 1 Blindada sob Comando 
Britânico, incluíndo Bata- 
lhões Holandeses, Malaios 
e 1 companhia da Lituânia; 

— 1 Mecanizada de Coman- 
do Canadiano, incluindo 
Batalhões Ingleses e 
Checos. 

Em 14 de Fevereiro de 1996 o 


ARRC, tinha no terreno 49.445 
militares, sendo 20,310 da DMN 
N, 12.433 da DNM SE, 12.947 da 
DMN SW e os restantes 3.755 
distribuídos pelos QG do ARRC e 
da IFOR. 


A multinacionalidade desta 
força tem necessáriamente influên- 
cia na sua prontidão operacional e 
constitui um dos maiores desa- 
fios desta operação. Conceitos, 
Logística, Treino, Informações, 
C3IS, Estrutura da Força e Nor- 
malização, são as vertentes mais 
significativas deste desafio, fácil de 
entender quando já estão envolvi- 
das forças de 31 países e ainda 
se prevê a inclusão de mais 4 
(Albânia, Arábida Saudita, Bulgá- 
ria e Paquistão) 


RUMO À BÓSNIA: 


A 5 de Janeiro chega à BiH o 


DL das FND, sob o Comando do 
Coronel Avelar de Sousa, nas fun- 
ções de Sénior National Represen- 
tative/COMIFOR, ou seja o repre- 
sentante militar Português junto do 
Comando da IFOR. Este DL este- 


ve inicialmente instalado no PC 
provisório da Brigada «Garibaldi 
em Vogosca, arredores de Sara- 
jevo. Aqui iniciou o seu trabalho, 
em conjunto com o Estado-Maior 
desta Brigada Italiana, efectuando 


CÓDIGOS 


A operação em curso na ex-Jugoslávia aparece muitas vezes 
referida com designações diferentes. Talvez seja oportuno dizer 
que ela foi designada ao nível do SHAPE por «JOINT 
ENDEAVOUR-, no AFSOUTH por «DECISIVE ENDEAVOUR-» o 
no ARRC por «FIRM ENDEAVOUR-». A Divisão Multinacional Su- 
deste, também conhecida por Divisão Francesa atribuiu-lhe o 
código de operação «SALAMANDRA-, passando também a pró- 


pria Divisão a adoptar essa designação, embora a título não oficial 
A Brigada Multinacional Sarajevo Norte, deu-lhe o código de 
BÓSNIA-. Esta brigada aparece em muitos órgãos de comuni 


cação social referenciada como «Brigada Italiana» ou mesmo 

Brigada Garibaldi». No primeiro caso porque ela é de comando 
italiano e no segundo porque foi aquela Brigada que deu o co- 
mando e o enquadramento ao contingente italiano. 
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reconhecimentos ao sector onde o 
2º BIAT iria actuar, e levando a 
cabo as negociações necessárias 
à instalação das Tropas Portugue- 
sas. Talvez seja oportuno referir 
que todas as forças estrangeiras 
se instalaram no terreno, com o 
consentimento das autoridades 
locais, independentemente da fac- 
ção a que estas pertencem. Quer 
isto dizer que os espaços disponi- 
veis, quer eles fossem edifícios ou 
terrenos em construções, só po- 
diam ser utilizados após conver- 
sações, por vezes demoradas e 
com alguma complexidade. No 
caso português e fruto do sector 
inicial a ocupar pelo 2.º BIAT, es- 
ses contactos tiveram lugar em 
Palo. Pondo em evidência a impor- 
tância atribuída a este assunto, as 


conversações foram conduzidas, 
pelo lado sérvio, por Velibor Os 
tojic, vice-presidente da República 
Sérvia da Bósnia-Herzegovina 
Destes encontros, os quais 
decorreram durante 5 dias, foi 
acordada a localização das 
infraestruturas a utilizar pelo 2.º 
BIAT, ao longo da antiga estrada 
7A6 que parte de Saravejo em 
direcção a Goradze, nas localida- 
des de Rogatica, Kukavice e 
Ustipraca. Pretendeu-se que os 
editícios escolhidos pudessem ofe- 
recer condições de habitabilidade 
minimamente aceitáveis (depois de 
reparados), numa região onde as 
temperaturas chegam a atingir os 
-28º, Estes trabalhos tiveram 
numa fase inicial a colaboração de 
mão-de-obra local, sendo os ma- 


teriais, excepto madeira, transpor- 
tados de Portugal. A «reconstru- 
ção» decorreu sob o controlo do 
Capitão Corte-Real auxiliado pelo 
1SAR/PQ Bemardino. Os edifíci- 
os estavam muito danificados pe- 
los combates e subsequente aban- 
dono, tendo-se improvisado uma 
rede de água e electricidade, ins- 
talações sanitárias e a impermea- 
bilização de telhados e janelas, 

Outro aspecto importante das 
tarefas levadas a cabo pelo DL 
prendeu-se com a preparação da 
chegada das primeiras forças na- 
cionais (Enabling Forces), trabalho 
efectuado pelo Major Pinto de Al- 
meida. 

E neste como em outros locais 
dos quais já se falou ou irá falar, 
não se julgue que foi fácil aos por- 
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tugueses, muitas vezes sozinhos 
e dependentes de apoios estran- 
geiros, «levar a carta a Garcia». 
Mas algum apoio houve, nomea- 
damente no primeiro contacto com 
estas paragens, onde Major/Admor 
Matos ao serviço do ARRC em 
Split, assegurou e bem, o aloja- 
mento e transporte aéreo até 
Sarajevo do DL 

Em Ploce estavam os Capitãos 
José Aleixo e Eleutério Faleiro, os 
quais também estiveram em liga- 
ção com as forças francesas em 
Mostar, local de trânsito para mui- 
tas das tropas que chegam ao TO 
da Bósnia-Herzegovina. 

Na BMN SN desempenham 
funções, o Tenente-Coronel Cha- 
ves Gonçalves (oficial de ligação), 
os majores, José Banazol (opera- 
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guas francesa e inglesa. 
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Editado no quadro da operação «Joint Endeavour» já foram 
publicados os números 1 e 2 do «Jornal da IFOR». Órgão de 
informação da Força de Implementação da OTAN na Bósnia- 
Herzegovina, é publicado quinzenalmente em duas edições: lin- 


Jornal ligeiro e essencialmente informativo pretende passar a 
sua periodicidade a semanal, dentro em breve. 


Nota sentida pelos «páras» portugueses em serviço na BiH a 
inclusão dos nomes dos 1.º cabos Mouta e Tavares, na primeira 
página desta edição inaugural, juntamente com outros militares, 
de outras nacionalidades, caídos no cumprimento do dever, pela 


paz neste pais europeu. 


Também no segundo número uma referência aos «páras» por- 
tugueses, com fotografia de um militar do 2.º BIAT. 


ções), Vitor Borlinhas (informa- 
ções), Luís Sancho (assuntos ci- 
vis-militares) e o Capitão Capa de 
Brito (logística). 

Esta Brigada, sob o Comando 
do General Agostino Pedone, tem 
para esta operação alguns refor- 
ços à sua estrutura normal e está 
assim constituída: 

* Comando e Estado-Maior; 
Companhia de Comando e Servi- 
ços; 8.º Regimento de «Bersa- 
glieri» (infantaria mecanizada); 
Esquadrão Blindado; Grupo de Arti- 
lharia; Batalhão Logístico; 2 Com- 
panhias de Engenharia; 12 Desta- 
camentos Operacionais do 9.º 
Regimento de Incursores Pára- 
-quedistas; 1 Pelotão (+) do 1.º Ba- 
talhão de Carabineiros Pára- 
-quedistas; 1 Grupo Sanitário; Gru- 
po Logístico. 

Também incluído no DL esteve 
o Tenente Augusto Pinheiro, Co- 
mandante das equipas de desmi- 
nagem de engenharia que apoiam 
02. BIAT, Teve oportunidade de 
acompanhar o trabalho dos sapa- 
dores franceses no sector de llidza, 
ao lado de especialistas de um Ba- 
talhão de Engenharia de Comba- 
te. Deste período de «treino-real», 
muitos ensinamentos viriam a ser- 
vir as nossas equipas. 

Responsável pelo apoio de 
transmissões ao SNR, o Major 
Santos Pinto, manteve operacional 
O terminal satélite INMARSAT, in- 
dispensável às comunicações com 
as chefias militares em Portugal. 
Assim e em tempo real foi possi- 
vel informar adequadamente o 
COC/EMGFA, CEME, COFT, 
COFA e CTAT, da evolução da 
situação no TO e as adaptações 
necessárias, com vista ao cabal 
cumprimento da missão. 

Na DMN SE trabalham os, 
Major Sepúlveda Veloso (opera- 
ções/informações) e o Capitão 
Miguel Machado (informação pú- 
blica), 

A 16 de Janeiro de 1996 che- 
garam os primeiros elementos do 
2º BIAT, 41 militares sob o Coman- 
do do Major Dias Martins, e do 
DestApSvç, 19 militares sob o 
comando do Major José Barbosa, 
este constituído com base no Ba- 
talhão de Apoio e Serviços da BAI. 
Estas Enablig Forces foram trans- 
portadas por dois aviões C-130 da 
Esquadra 501, sob o Comando do 
Tenente-Coronel Leça. Duas via- 
turas, rações de combate, água 
além de outro material diverso e o 
armamento orgânico deste pes- 
soal, completava a carga das ae- 
ronaves da Força Aérea. Os mi- 
litares do 2.º BIAT dirigiram-se para 
Rogatica, a cerca de 60 Km de 
Sarajevo, onde iniciaram o proces- 
so de instalação, no antigo «Hotel 
Park», O nome nada significou de 
bom porque o edifício estava de- 
gradado e o trabalho foi duro. As 
condições de vida, minimas, e foi 
necessário suportar muitas dificul- 
dades nos primeiros dias. Tratou- 
se sem dúvida de um duro teste 
que muitos talvez não esperassem 
encontrar, mas foi superado, ape- 
sar das contrariedades. 


César Camacho, jornalista de «O Público» 


Entretanto os militares do 
DestApSvç iniciavam também o 
trabalho, estes junto a Sarajevo, 
em Vogosca, numa antiga fábrica 
da Volkswagen. Situada na zona 
de confrontação, rodeada de des- 
truição e áreas minadas, as insta- 
lações estavam num estado lasti- 
mável, Graduados e praças, puse- 
ram mãos à obra e a situação lá 
foi ficando melhor. Ou antes, me- 
nos má! Foi no decurso destes tra- 
balhos que teve origem a acção 
que veio a terminar em tragédia, 
com a morte de 2 pára-quedistas 
portugueses e dois militares italia- 
nos e ferimentos num outro pára- 
quedista e em 5 italianos. Vítimas 
de um engenho explosivo — bom- 
blet — a sua morte marcou profun- 
damente o início da missão, mas 
o trabalho tinha que continuar e 
continuou. Os seus nomes entram 
na História das Tropas Pára- 
-quedistas como dois daqueles 
«Boinas Verdes= EM QUEM PO- 
DER NÃO TEVE A MORTE. Nes- 
tas páginas, em local próprio, está 
inscrita a homenagem aos dois 
camaradas caídos no cumprimen- 
to do dever, num pais estrangeiro 
e por uma causa nobre. 

Enquanto o DL se mudava, 
juntamente com o Comando da 
BMN SN, de Vogosca para Sara- 
jevo, mais concretamente para um 
antigo hospital pediátrico bem pró- 
ximo do estádio olímpico de Zetra, 
chegavam à Croácia (Split), em 
aviões da TAP — Air Portugal, fre- 
tados pelo Exército, a 22 de Janei- 
ro de 1996, mais 250 militares do 
2º BIAT. 

A 23 acostava no porto de 
Ploce o navio fretado pelo Exérci- 
to para o transporte de cento e 
vinte e oito contentores com mate- 
rial diverso, armamento, munições 
e alimentos e no mesmo navio 
cerca de 220 viaturas e atrelados 
de diversos tipos. 

Seguiu-se a 25 novo contigente 
do 2º BIAT e DestApSwç, prefa- 


zendo nesta data cerca de 600 
militares portugueses estacionados 
na Croácia e BiH. Com este con- 
tingente chega também ao TO o 
Tenente-Coronel Luís Krug, Co- 
mandante do DestApSvç. 

A 29 de Janeiro aterram no 
aeroporto de Split dois aviões TAP 
= Air Portugal, transportando os 
restantes militares do Exército que 
integram as FND e o Comandante 
do 2.º BIAT, Tenente-Coronel Moço 
Ferreira. 

Novecentos e dezanove milita- 
res lusos, participantes na oper 
ção «Joint Endeavour» e integra- 
dos na DMN SE, chegaram assim, 
de acordo com o calendário pre 
visto, a um teatro de operações na 
Europa. Passavam quase 80 anos 
sobre o envio do Corpo Expedicio- 
nário Português para França a fim 
de participar ao lado dos aliados 
na Grande Guerra. 


DISPOSITIVO EM 03FEV96 


No dia 3 de Fevereiro, início da 
2.º Fase da implementação dos 
acordos de Dayton, as forças por- 
tuguesas em presença eram as se- 
quintes: 

2.º Batalhão de Infantaria 
Aerotransportada/BAI, com 750 


homens, usando no seio da BMN' 
SN a designação de Agrupamento 
«JUPITER» e aquartelado em: 


Rogatica - Comando e Com- 
panhia de Comando e Serviços; 


Kukavice — Sub-Agrupamento 
«ALFA», Pelotão de Reconheci- 
mento e Pelotão de Morteiros; 


Ustipraca — Sub-Agrupamento 
«BRAVO»; 


Gorazde — Sub-Agrupamento 
«CHARLIE». 


Destacamento de Apoio e 
Serviços/BAI com 140 homens e 
10 mulheres, aquartelados em 
Vogosca (Sarajevo). Este 
DestApSvç está instalado numa 
das áreas onde se encontra o 
Batalhão de Apolo e Serviços da 
BMN SN 


ACTIVIDADE OPERACIONAL 

O Agrupamento «JÚPITER» 
tem por missão: 

— Assegurar a liberdade de 
movimentos ao longo de parte do 
Itinerário Sarajevo-Gorazde; 

— Controlar a zona de sepa- 
ração ao longo da linha de frontei- 
ra Inter-entidades (ver explicação 
detalhada mais adiante); 

= Contribuir para a segurança 
das populações abrangidas pelo 
seu sector de responsabilidade, 
guamecer posições na região de 
Praca e Gorazde. 


O tratado de Dayton, nomea- 
damente no respeitante a medidas 
militares e tendo em vista a zona 
de interesse do 2.º BIAT, deter- 
minou que até ao dia 20 de Janei- 
ro de 1996 as forças militares 
Bósnias e Sérvias tivessem que se 


PAÍSES ENVOLVIDOS NA OPERAÇÃO 
«JOINT ENDEAVOUR» 


OTAN 


Alemanha; Bélgica; Canadá; 


tados Uni- 


Bélgica; Dinamarca; Espanha; Est 
dos da América; França; Grécia; Holanda; Itália; Luxemburgo; 


Noruega; Portugal; Reino Unido; Turquia. 
Países que não integram a OTAN 
tria; Egipto; Finlândia; Hungria; Jordânia: Malásia; Polónia; 
República Checa; Rússia; Ucrânia. 


Países que não integram a OTAN e ainda a phegar à BiH 
Estónia; Lituânia; Letónia; Marrocos; Roménia. 


OPERAÇÃO «JOINT ENDEAVOUR» 


OS OUTROS PÁRA-QUEDISTAS DA BÓSNIA 


As Tropas Aerotransportadas Portuguesas em 
serviço na BIH foram desde o início da sua instala- 
ção neste país acompanhadas de perto por uns 
«páras» muito especiais: os integrados no «contin- 
gente» dos órgãos de comunicação social (OCS) 
nacionais. 

Constatado este facto, foi-lhes pedido um depo- 
Imento para o «Boina Verde». Cada um ao seu modo, 
assim o fez: 

JOÃO MATOSO, operador de câmara TV na Te- 
levisão Independente (TVI), casado de 29 anos de 
idade. 

«A quem interessar... 

Servir a Pátria no Corpo de Tropas Pára-quedistas 
foi para mim uma honra. Aprendi uma das melhores 
lições para vida. 


A SOLIDARIEDADE E A CAMARADAGEM 


Não interessa ser o primeiro a chegar ao desti- 
no, interessa sim que cheguem todos. Sei que tra- 
balho num meio pouco dado a este valores mas 
assim posso andar todos os dias de peito erguido 
e à noite não há nada que me tire o sono. 

Sempre que alguém precisar de ajuda há-de ha- 
ver sempre um pára-quedista para o ajudar. 

por isso que estamos na Bósnia, pela Paz, 

Um Abraço do SOLD/PARAQ 080363 E JOÃO 

PEDRO MATOSO», 


CÉSAR CAMACHO, jornalista do diário «PÚBLI- 

«Entrei no então Regimento de Caçadores Pára- 
quedistas em Novembro de 1962. Mas só em 1963, 
salvo erro em Fevereiro, me foi dado o número 
51/63. 

Apareci em Tancos a contragosto da família, em 
particular a mãe, que achava excessivo ter dois fi- 
lhos a «saltar para o chão lá de tão alto», De facto 
quando «chamaram» ao César Camacho 51/63, já 
por lá andava o 22/58, Cassiano Camacho, promo- 
vido a Furriel e enviado para Angola. 

Há uns dias, em Rogática, na Bósnia, vejo no 
peito de um Capitão, por acaso com boina vermelha, 
um nome que me era familiar: Tinoco. Lembrei-me 
do então Tenente Tinoco Faria, o meu 1.º Coman- 
dante de Companhia (1.º Companhia de Alunos em 
1963) na fase que antecedeu o XXII Curso de Pára- 
-quedismo, este tendo como director de curso o 
Capitão Silvio Jorge Rendeiro de Araújo e Sá. Es- 
clareço que fixava sempre os nomes completos dos 
homens que mais me impressionavam, para o bem 
e para o mal... Destes dois citei, até guardo boas 
recordações. Com Araújo e Sá, já Major ainda tive 
alguns pequenos choques, Ele achava que eu devia 
assumir-me como líder dos praças e eu achava que 
os praças é que deviam escolher. Dizia o Major que 
não estavam num clube recreativo. Mesmo assim, 
como 2.º Comandante do BCP 32 (Nacala — 
Moçambique) presidiu ao que se pode chamar pri- 
meiro sufrágio secreto e universal, ao nível de 
Batalhão, para a eleição de representantes da clas- 
se de praças, isto em 1966. 

O Apontamento que me pediram, creio que para 
a revista «Boina Verde», não pretende certamente 
que gaste espaço a contar as memórias de cinco 
anos de Pára-quedistas. Nem as incursões pelo Vale 
Miteda, Serra Mapé, trilho de Nambede ou Mutamba 
dos Macondes, tudo em Moçambique. 

Saí dos pára-quedistas em 20 de Maio de 1968, 
no dia em faria 24 anos, Não sabia exactamen- 
te o que fazer da minha vida mas lembrei-me, na 


Beira, que tinha feito com os Sargentos José Per- 
pétua, Marçal, Baião e outros, mais 0 apoio do Alferes 
Bordeira, o 1.º jornal dos «páras= em Moçambique. 
O «VENTRAL», homenagem ao pára-quedas de re- 
serva; homenagem também a todas as reservas de 
energia que aquela juventude era capaz de desco- 
brir nas horas más. Ao desembarcar na Beira, dei- 
xava de ser o 51/63». Por isso, quando passei à 
frente do «Diário de Moçambique», já paisano, vi 
um anúncio na porta. «Admite-se candidato a repór- 
ter». Entrei, fiz os testes e fiquei. A vida de jornalista 
ao longo destes 25 anos, teve sempre pouco a ver 
com a que vivi antes, com a boina verde na cabeça. 
Mas muito do que vivi e aprendi nos «páras», aju- 
dou-me a sobreviver. Ajudou-me muito em particular 
a conhecer, a avaliar pessoas. Lá, em todos os sítios 
por onde passei com os «páras», fizeram-se amiza- 
des muito fortes. Amizades que valem a vida. 

Sem desprimor para a classe a que hoje ainda 
pertenço, não consigo ver nenhum dos meus pares 
fazerem o que fizeram o cabo «Setúbal» (Cardiga 
Pinto) e o soldado Aldovo, para eu poder sair da 
zona de morte no dia 19 de Julho de 1967, na Serra 
Mapé, em Moçambique. 

É evidente que falamos de etapas da vida que 
não são comparáveis. A guerra, o perigo, comum a 
todos, a mesma porta do avião para sair, o mesmo 
peso a levar às costas, o mesmo risco de piso 
armadilhado, mobilizam supremos esforços de so- 
lidariedade e amizade. 

Nas redacções não é assim. Talvez por isso a 
amizade, quando acontece, seja um bem ainda mais 
precioso por ser tão raro, Confesso que, às vezes, 
ainda me sinto «boina verde», Há, como se diz, «ti- 
ques» que nunca mais se perdem. Ou é a forma de 
andar, ou de olhar, de pôr os pés no chão, de apertar 
a mão, 

Sofri bastante (também me diverti muito) nos 
quase 4 anos de guerra em África. Mas tenho um 
grande respeito por toda esta gente (boinas verdes 
ou vermelhas) que faz parte deste 2.º Batalhão, a 
operar aqui na Bósnia. Estão integrados numa força 
de 25 países e são diferentes. 

PS. A divisa que mais me animou, no meu tem- 
po, foi a do BCP 32: «Gente ousada mais que 
quantas...» 


CÉSAR CAMACHO, SOL/PÁRAOQ 51/63» 


Na mesma «Força» dos OCS, «Presta Serviço» 
o Sold/Comando Manuel Carlos dos Santos, antigo 
militar do Regimento de Comandos, ao mesmo 
pedido disse: 

«Fui voluntário para o Regimento de Comandos 
aos 19 anos. Jurei Bandeira e recebi o «crachá» 
Comando a 29JUN84. Fiz parte da Companhia de 
Comandos 131 e 124, comandada por Garcia Pinto, 
hoje Major. Saí em 1985 e fui para a RTP como 
assistente de imagem. Há 3 anos estou na SIC como 
repórter de imagem. 

Reportagens que mais gostei: Angola 1989; Aber- 
tura dos países de Leste/Polónia. Local que mais 
me impressionou: Campo de Concentração de 
Auschewitz. 

Encontro-me na Bósnia pela 2.º vez. Um abraço 
para todos os militares em serviço na Bósnia, A to- 
dos os comandos “mama sume”, 


Sold CND 
MANUEL CARLOS C. DOS SANTOS». 


afastar da linha de cessar-fogo, 
cada uma para o seu lado, 2 Km. 
Ficou assim estabelecida uma 
Zona de Separação (Zone Of 
Separation), com 4Km de largura. 
De seguida, até ao dia 3 de Feve- 
reiro, enquanto as forças Bósnias 
se mantiveram no mesmo local, as 
forças Sérvias tiveram que se afas- 
tar ainda mais, para trás de uma 
linha denominada de IEBL (Inter 
Entity Boundary Line) ou linha de 
fronteira entre as duas entidades 
(Bósnios e Sérvios). Seguiu-se 
uma fase — a decorrer no momen- 
to em que o presente texto está a 
ser escrito — chamada de estabi- 
lização, durante a qual as forças 
permanecem nas posições já de- 
finidas. Posteriormente as forças 
Bósnias vão poder entrar na zona 
anteriormente controlada pelos 
Sérvios - zona de transferência 
= ficando a 2 Km da IEBL, enquan- 
to os Sérvios se afastam desta 
mesma IEBL, 2 Km, Assim ambas 
as partes ficarão afastadas entre 
si 4 Km, com a IEBL ao meio, Esta 
linha está a ser materializada no 
terreno por postes metálicos de 
cor laranja. 

Tendo sempre presente o pre- 
visto no tratado de Dayton e a 
missão atribuída ao batalhão, a 
principal actividade operacional 
tem consistido em patrulhamentos 
e observações da ZOS e IEBL. A 
fim de tomar contacto com a re- 
gião inúmeros reconhecimentos 
foram feitos, muitos dos quais 
enfrentando condições atmosfóri- 
cas extremamente difíceis, Tam- 
bém as características do terreno 
onde o 2.º BIAT actua, montanho- 
so, condiciona bastante a sua 
actividade. A estrada Sarajevo-Go- 
razde tem sido patrulhada ininter- 
ruptamente, salvo um ou outro dia. 
em que a neve o impediu total- 
mente, o mesmo acontecendo 
com as povoações de Praca e 
Gorazde. A primeira habitada por 
populações Sérvias mas destina- 
da a ser entregue à Federação 
CroataMuçulmana (pese embora 
o facto de algumas negociações 
ainda decorrerem) e a segunda a 
conhecida cidade da mesma fe- 
deração, cercada desde há muito 
pelas forças Sérvias. Esta cidade 
tem sido aliás bastante apoiada 
pelos «páras» portugueses, atra- 
vês não só da escolta aos cha- 
mados «comboios humanitários» 
que 3 vezes por semana fazem o 
trajecto Sarajevo-Rogatica-Go- 
razde e volta, como pelas muitas 
evacuações sanitárias efectuadas. 
De noite ou de dia, com bom ou 
mau tempo as tarefas atribuídas. 
têm que ser cumpridas. 

A actividade do batalhão, como 
se depreende do já referido, tem 
sido levada a cabo, fundamental- 
mente através do uso de viaturas. 


João Matoso operador de câmara da TVI 


Ainda assim algumas patrulhas e 
reconhecimentos, em locais de 
acesso difícil têm sido feitas a pé 
Mas a regra é de facto, a utiliza- 
ção de viaturas, blindadas ou não. 

Assim as viaturas «Chaimite», 
atribuídas à 23CAT e os «Alter» 
4x4 do Pelotão de Reconhecimen- 
to e do Pelotão Anti-Carro, ambos 
da CAC, têm efectuado largos 
milhares de kilómetros, Fundamen- 
talmente em estrada mas também 
em todo-o-terreno 

Outra tarefa que começou a ser 
executada na última semana de 
Fevereiro, foi a participação de 
militares portugueses, rotativa- 
mente com outras forças, na se- 
gurança ao QG do ARRC em Ilidza 
(Sarajevo). Ilidza tem sido fértil em 
incidentes com forças da IFOR, 
embora sem consequências gra- 
ves, até ao momento. 

O DestApSvç por seu tumo, 
efectua o abastecimento do bata- 
lhão a partir de Vogosca, fazendo- 
lhe chegar todos os artigos neces- 
sários à sua sustentação. Colunas 
quase diárias são organizadas e 
partem desse local nos arredores 
de Sarajevo e percorrem a estra: 
da até Rogatica onde está a CCS/ 
2.ºBIAT. E ainda no DestApSvç que 
diáriamente, ou quase, militares do 
2.º BIAT em trânsito por motivos 
diversos (serviços de segurança, 
escoltas, evacuações sanitárias 
para o hospital civil de Kosevo, 
etc.), são abonados de alojamento 
e alimentação. 


COMUNICAÇÃO SOCIAL 


As operações militares moder- 
nas, nomeadamente as que países. 
ocidentais têm protagonizado nos 
últimos anos e muito em particular 
as chamadas «missões de paz», 
têm contado com grande cobertu- 
ra mediática. Raramente pacífica 
mas cada vez mais aberta e fran- 
ca - com naturais avanços e 
recúos — a relação militares/OCS, 
é um elemento importantíssimo em 


Carlos Santos, repórter de imagem da SIC 


operações como a «Joint Endea- 
vour» 

Os comandos militares sabem 
hoje não ser possível manter for- 
ças de um país democrático, em 
acções militares prolongadas, con- 
tra a vontade da opinião pública do 
seu país, E como é sabido os OCS 
tem de facto alguma, senão muita, 
influência neste domínio. 

No caso da participação portu- 
guesa nesta operação o interesse 
mostrado pela generalidade dos 
OCS nacionais foi enorme. Ainda 
os primeiros militares não tinham 
chegado à Bósnia e já os repórte- 
res lá estavam 

Numa outra oportunidade espe- 
ra-se voltar a este assunto da 
actuação dos media, nacionais e 
estrangeiros, nesta operação. Para 
já ficam apenas alguns dados esta- 
tísticos, como chamada de aten- 
ção para a importância do trata- 
mento adequado destas matérias. 


No primeiro mês e meio de 
permanência na BiH das FND por 
aí passaram — uns mais dias ou- 
tros menos — 41 membros de OCS, 
pertencentes a 3 canais de tele- 
visão, 4 estações de rádiodifusão, 
5 jornais diários e 1 semanário, 1 
revista semanal, 1 revista mensal 
e 1 agência noticiosa. Dois canais 
de TV e três estações de rádio, 
acompanharam este 1.º mês 
numa base diária, sendo O «pes- 
soal da rádio», o que mais «tra- 
balho» enviou para Portugal. 


FORÇAS ESPECIAIS 


Um dos aspectos que desde o 
início da nossa permanência na 
BiH foi notado, refere-se a presen- 
ça de unidades de «Forças Espe- 
Giais» de vários países, nomeada- 
mente de Itália e França, paises 
com os quais «ombreamos» na 
DMA SE 

Para evitar entrar no etemno 
problema da definição de forças 
especiais e por uma questão de 


facilidade de linguagem, refere-se 
já que neste pequeno texto esta 
designação vai ser dada às seguin- 
tes unidades ou forças desta Divi- 
são: 

9.º Regimento de Incursores 
Pára-quedistas «Col Moschin» e 
1.º Batalhão de Carabineiros Pára- 
-quedistas «Tuscania», ambos per- 
tencentes à Brigada Pára-quedista 
«Folgore» do exército Italiano; 

1.º Regimento de Pára 
quedistas da Infantaria de Marinha, 
13º Regimento de Dragões Pára- 
quedistas e Comandos de Marinha 
E ainda CRAP's (Saltadores Ope- 
racionais) dos diferentes regimen- 
tos da 11.º Divisão Pára-quedista 
do exército Francês; Forças Espe- 
ciais do Exército Jordano. 


Não se pretende falar da orga- 
nização das forças especiais no 
âmbito do ARRC, apenas e só dar 
uma ideia superficial da sua actu- 
ação. Talvez daí se entenda que 
Portugal, nesta operação ou numa 
próxima deva participar com ele- 
mentos das suas unidades deste 
tipo existentes nos diferentes ra- 
mos das Forças Armadas 


As forças especiais têm efec- 
tuado operações quer em proveito 
do ARRC quer das suas unidades 
nacionais, sendo contudo a priori- 
dade sempre dada ao primeiro 
caso. 


Estas operações podem dividir- 
se em duas grandes áreas: 

— Acção Directa (luta anti- 
-sniping, protecção de altas entida- 
des e postos de comando, reco- 
nhecimentos especiais, extração 
de pilotos abatidos/prisioneiros/re- 
féns, patrulhas de longo raio de 
acção); 

— Operações Civis Militares 
(aquisição de informação, incenti- 
var a colaboração das populações 
e das facções, colaborar nas tro- 
cas de prisioneiros de guerra), 

A acção mais espectacular 
(embora de maneira nenhuma a 
mais importante), levada a cabo 


pelas Forças Especiais, teve o 
nome de «Dusina», localidade ao 
Norte de Sarajevo, onde teve lu- 
gar. 

A 15 de Fevereiro uma unida- 
de de forças especiais actuando 
sobre ordens directas do 
COMIFOR, tomou de assalto um. 
campo de treino do exército Bós- 
nio. Capturaram 11 indíviduos, 3 
dos quais estrangeiros (moudiahi- 
dins?), os quais dispunham de 
grande quantidade de armamento 
e explosivos, além de evidentes 
sinais de que nesse local se ensi 
navam técnicas terroristas, Map: 
fotografias, plantas de diversos 
edifícios da IFOR, foram apreendi- 
dos 

Além das forças especiais fo- 
ram empregues unidades de infan: 
taria mecanizada para isolar a zona 
de acção, infantaria helitrans- 
portada e cavalaria ligeira como 
reserva de intervenção, equipa de 
TACP e engenharia 

A rápida neutralização dos ter- 
roristas e a imediata mediatização 
do ataque, evitou qualquer reacção 
violenta do Governo Bósnio e 
transformou a operação num ôxito. 
militar (e político!) 


SOLDADOS DE PORTUGAL 


Destes homens e mulheres que 
desde Janeiro de 1996 chegaram 
à BIH, se espera não só que co- 
laborem no restabelecimento da 
paz nesta martirizada região, 
como possam regressar à Pátria 
com mais e melhores conheci: 
mentos profissionais. 

Passados 20 anos sobre o re- 
gresso de África das últimas uni- 
dades Pára-quedistas e de Co- 
mandos, os seus herdeiros, os 
Aerotransportados, voltam a um 
teatro de operações. Muito têm 
aprendido e muito têm a aprender, 
mas as tradicionais qualidades do 
Soldado Português estão a vir ao 
de cima. Os militares no terreno, 
lado a lado com as melhores uni- 
dades militares de cada um dos 
países participantes na «Joint 
Endeavour» honram as Tropas 
Aerotransportadas, o Exército, 
as Forças Armadas e as suas 
Famílias, as quais sentem mais do 
que ninguém os momentos de 
separação e incerteza a que tem 
estado sujeitas. 


Texto e fotos de 
Miguel Silva Machado 


o mmmmãJãÃV/ãÊçWygeãã] a 


onde tivoram 
lugar os con- 
tactos Íniciais 
com vista à ins- 


talação das for- 
ças nacionais. 


My S e 
Nye, 
Wt=0 


A 15 de Fovoreiro de 1996 um «Hércules» da Esquadra 501 aterra no Vogosca — Aspectos da destruição... Ustipraca — Dois militares 
Sarajevo pela: primeira vez desde o início da operação ao armam 
«Joint Endeavour». 


es portugueses fazendo manutenção de rotina 


o a 


ri Guber: Fakoviéi 
+ 


Os acordos de Dayton estabeleceram que 

a IEBL (Intor-Entity Boundary Line) ou Li- 

nha do Fronteira entre Entidades, fosse 

matorializada no terreno. Isso está a ser 
feito com estes postes, 


Imagens da escolta à coluna humanitária 
para Gorazde. 


As crianças não resistem a um chocolate, 
mesmo com a polícia a tentar evitar o 


Kukavice — o local onde as tropas do 2.º BIAT tiveram, inicialmente, "asssitos, 
condições de vida mais duras. 


Eee 


OSNIA 


A GÊNESE 


Tudo se deve reportar a um começo, para 
nós considerado o dia em que o COR/PARAQ. 
AVELAR DE SOUSA toma a decisão de fazer 
avançar antecipadamente para Vogosca, 0 2º 
Comandante do NSE — Destacamento de Apoio 
de Serviços do Contingente Nacional. 

Estávamos a 17 de Janeiro de 1996 

Os dois dias que se seguem, são de gran- 
de pressão no sentido de «descobrir» local para 
instalar o NSE 

Multiplicam-se os contactos com o E.M. da 
Brigada Italiana, aventam-se várias hipóteses, 
mas o sinal de arranque parece demorar uma 
etemidade. Em Ploce, aguardam os 15 (quin- 
2e) militares que embarcaram a 16JAN96 e a 
sua transferôncia para Sarajevo perde sentido 
sem haver o objectivo da sua aplicação. 

Quando a espera se torna inevitávelmente 
O único caminho a seguir, eis que se formula 
uma hipótese, que de tão ténue e problemática 
quase se deixa escapar. Surge então a deter- 
minação e a clarividência de quem tem que 
decidir, com uma atitude de momento, mas com 
reflexos para todo o desenrolar da missão, 
sobretudo no cumprimento dos prazos 
préviamente definidos. O tempo já passado, as 
circunstâncias e factos conhecidos, só confir- 
mam quão acertada e ajustada foi a decisão do 


Em Vogosca, destacamento de Apoio de Serviços 


PARA QUE DA HIST! 


Zona minada e delimitada algures em Vogosca. 


representante máximo Nacional na Bósnia. 

Apesar de exíguo o espaço, da degrada- 
ção, do inqualificável estado de mpeza em que 
se encontravam as instalações, da necessida- 
de de repartir por três partes o que para uma 
era de menos, da tão perigosa como desco- 
nhecida vizinhança, da obrigatoriedade de uma 
vivência em comunhão com os Italianos de 
resultados não conhecidos, mas dos quais 
também hoje não restam dúvidas da sua 
exemplaridade, a antiga oficina da Volkswagen 
em Vogosca (arredores de Sarajevo) seria o 
futuro aquartelamento do NSE Português 
(Fig.1), da Companhia Sanitária, da Companhia 
de Manutenção e da Companhia de Reabaste- 
cimento do Batalhão Logístico da Brigada lta- 
liana, 

Situada num ponto vital e fulcral das dis- 
putas de outrora, rodeada de campos de mi- 
nas, palco de confrontos violentos retratados 
na destruição das casas dos bairros envolven- 
tes, foi considerada zona limpa bem como as 
áreas adjacentes compreendendo dois metros 
para além dos itinerários. 

Importáva então ocupá-la e quanto mais 
cedo se começassem os trabalhos de recons- 
trução mais própriamentede reconversão/adap- 
tação, maiores possibilidades havia para ga- 
rantir a recepção e posterior sustentação das 
restantes forças, cumprindo os prazos acorda- 
dos, 


Do nada se fez tudo 
Vinte de Janeiro de 1996, doze horas e 


poucos minutos. campo de futebol de Vogosca, 
Com um copioso manto de neve, chegam aos 


arredores de Sarajevo, integrados numa colu- 
na Italiana, as duas primeiras viaturas militares 
ostentando a Bandeira Nacional, transportando 
onze militares do NSE e outros tantos do 2º 
BIAT. 

A visão da Bandeira, o reencontro e o apa- 
rato dos meios dispostos no campo, causam 
um ambiente de solidário e emocionante silên- 
cio, qual pacto que irá perdurar no tempo. 

Boas vindas, retrato da situação, recomen- 
dações e mais recomendações, umas piadas 
de ocasião, sormisos tiritantes é ... plano de 
acção para o desde já 

Cumpridas as formalidades e o supérfluo, o 
contacto com a realidade chamada oficina 
Volkswagen. Desde logo, a companhia perma- 
nente e publicitada das célebres fitas brancas 
com triângulos vermelhos e a inscrição MINES 
(Fig.2), depois um quadro quase surrealista, dos 
que provocam inevitávelmente uma frustração, 
um desalento, um convite à inacção. Foi um 
momento, como tal, passageiro é... mãos à 
obra. Mãos com toda a propriedade, porque 
outros equipamentos e ferramentas eram 
«luxos-que não se vislumbravam. Tal facto, 
constituiu desde logo, a primeira sugestão à 
saltar para o memorando das «necessidades 
para Operações de Apoio à Paz» (Fig.3) 

Com três pás articuladas, 1 picareta, 1 pá 
do completo de viatura, uma vassoura (que é 
já peça de museu), tácticamente conquistada, 
dez pares de mãos ávidas de aquecimento e 
prontas para se transformarem nas mais vari- 
adas ferramentas, fizeram a admiração de 
quantos com os portugas privaram (Fig 4) 

À pouco e pouco ganhou-se a confiança dos 
parceiros e vizinhos e tão cedo quanto possi- 
vel obteve-se, por empréstimo, uma pequena 


| 


y 


ORIA CONSTE, POR TER VALIDO A PENA - (| 


máquina terraplanadora, para a qual houve 
necessidade de apresentar credenciais de boa 
utilização. 

Saída dos olhares dos inspectores, qual 
cavalo selvagem a domar, foi durante instantes 
motivo de gaúdio, alguns sustos e muita (dema: 
siada) concentração do manobrador acabado 
de «encartar», Furando cinco vezes, ainda 
assim produziu trabalho de grande mérito e 
muito suor poupou. 

Foram quatro dias sem limites, sem horá 
rios, com alimentação de rações ou de reserva 
caseira, grande entreajuda, sofrimento comun: 
gado, sem outro intuito que não fosse o de 
rapidamente criar condições para receber da 
melhor maneira, as forças que chegariam a 
partir de 25 de Janeiro, 

Face ao pouco espaço disponivel, come 
çou a fazer-se sentir a necessidade de «con 
quistar e ocupar compartimento por comparti 
mento, lugar a lugar», A melhor maneira de o 
fazer era chegar mais rápido, limpar mais quan 
idade e marcar presença com a dispersão dos 
meios. O que os vizinhos (não) faziam numa 
tarde, os Portugueses faziam numa hora 


Pesem embora os riscos € uposições, 
ao entusiasmo sobrepunha-se, o querer ven: 
cor; o tempo ajudava aos milagres, mas 


curiosidade e a atenção Bram 
presentes. Porém numa amálgama disforme de 
tudo quanto se juntava ou já estava junto, era 


difícil, impossivel, encontrar e identificar tudo. 


mpre esti 


Quantas vezes a razão procurou sobrepór 
se à necessidade, em quantas ocasiões se 
pensou parar por falta de condições, por poder 


ser perigoso... mas parar significava desistir 
atrasar, adiar, comprometer a missão e depoi 
até havia a certeza de que a zona estava 
limpa. 

Tantos foram os objectos estranhos vistos 
o revistos, alguns até motivo de chacota face 
à constatação, à posteriori, da sua natureza 
até dois Bunkers foram desmantelados, con 
vertendo-sa tal acção no trabalho mais duro 
que de todos foi realizado 

Foi-se avançando, com a crença dos con 
victos e o crer Pára-Quedista e dia a dia foram 
surgindo espaços limpos, maior desobstruça 
mais confiança. 


O desejo que jamais será realizado 


Num dos primeiros dias na Volkswagen e 
perante o primeiro «troféu» conquistado, houve 
motivo para fotografia da praxe (Fig.5) e com 
o decorrer dos trabalhos, a crescente união do 
grupo e a necessidade de a perpetuar no futu 
fo, nasceu o desejo colectivo de um retorno ao 
local num dia algures, pa: 


sados anos e se 


possível com as famílias. Tal desiderato, jamais 
poderá ser cumprido. 
Manhã de 24JAN96, Após dias de neve e 


frio, um sol radiante proporciona a chance da 
preocupação com os tectos cuja estrutura foi 
fortemente atingida. Os trabalhos decorrem a 
bom ritmo e para o dia seguinte os objectivos 
foram alcançados 

Depois da limpeza, a protecção passou a 
ser prioritária. Durante toda a manhã, prepa 
rou-se o tecto, desobstruiram-se fendas aber 
tas pelos bombardeamentos, cuidou-se da 
segurança das vigas, à tarde procedeu-se à 


Com o «Trotéu= encontrado. Ausentes TEN Mexia, 1SAR Suzano, sempre juntos. 


1.ºCabo Tavares, 


1.º Cabo Mouta, 1.º Cabo Oliveira, 


colocação das chapas que iriam tapar os bu: 
raços. À neve entretanto derretida, foi pondo a 
descoberto tudo quanto estivera escondido ou 
dissimulado. A curiosidade, o gosto feito atrac 
ção pelos mecanismos e objectos de guerra e, 
porque não admitilo, uma certa ignorância, pelo 
desconhecimento de muitos dos engenh 
explosivos, viriam a ocasionar o fim de ur 
experiência — inolvidável marcando 
irremediávelmente toda a missã 

Cerca das vinte horas, o destino era cruel 


e para alertar quem vinha e ficava, levava quem 
muito fez com quase nada, quem mais dera de 
si, quem tudo deu 

Na Bósnia, nada mais será como dantes; o 
resto passou a ser, só isso... resto. Nada pas: 
sou a ser vocábulo com sentido e o seu 
sinónimo vazio 


JOSE F. BARBOSA 
MAJ/SG/PQ 


== === 


Faleceram no passado dia 24 de Janeiro de 1996, em 
Sarajevo, Bósnia-Herzegovina, vitimas de acidente com 


engenho explosivo, o 1Cabo/PQ. 89600492 ALCINO 
JOSE LAZARO MOUTA e 1Cabo/PQ. 18604792 MA- 
NUEL REIS TAVARES. 


1CABO PÁRA-QUEDISTA ALCINO JOSÉ LÁZARO MOUTA 


Nasceu a 23 de Outubro de 1971 na freguesia de Castelo Branco, con- 
celho de Mogadouro, distrito de Bragança. 

Incorporado em 8 de Fevereiro de 1992, como voluntário, na Ex-Base 
Escola de Tropas Pára-quedistas, em Tancos, concluiu a Escola de Recru- 
tas em 20 de Março de 1992 e o Curso de Pára-quedismo em 23 de Abril 
do mesmo ano. 

Possula ainda o Curso de Abastecimento Aéreo. 


OW 1CABO PÁRA-QUEDISTA MANUEL REIS TAVARES 


Nasceu a 06 de Junho de 1971 na freguesia de Godim, concelho de Peso 
da Régua, distrito de Vila Real. 

Incorporado em 8 de Fevereiro de 1992, como voluntário, na Ex-Base 
Escola de Tropas Pára-quedistas, em Tancos, concluiu a Escola de Recru- 
tas em 20 de Março de 1992 e o Curso de Pára-quedismo em 23 de Abril 
do mesmo ano. 

Possuia ainda o Curso de Abastecimento Aéreo. 


pa E 
Chegada dos dois militares falecidos na Bósnia ao aeródromo de Tancos. 


morte destes dois militares causou grande 
onstemação e dor entre os camaradas já 
presentes na Bósnia-Herzegovina, bem assim 
como os que ainda estavam em Portugal e 
mesmo em toda a comunidade nacional. Sig- 
nificativa a presença de toda a alta hierarquia 
da IFOR, incluindo o Almirante Americano 
Leighton W. Smith, Comandante máximo, na 
cerimónia de despedida dos corpos, no aero: 
porto de Sarajevo em 25 de Janeiro de 1996, 
Na ocasião o General Francés Rideau, Co: 
mandante da Divisão à qual pertenciam os 
Portugueses Falecidos, proferiu uma mar: 
cante alocução, onde referiu 
«viésteis juntamente com camaradas fran 
ceses e espanhóis, para que a Europa não 
volte a encontrar - 50 anos após a sua liber 
tação — o caminho do pesadelo. Viésteis para 
defender, longe de casa, os valores que são a 
parte mais importante de nós mesmos, a liber 
dade a justiça o respeito pela pessoa humana 
e a liberdade de consciência. Através do pen 
samento encontro-me junto das vossas famíli- 
as dos vossos amigos. 


À homenagem que agora prestamos dirige: 
se também a todos aqueles que verteram o 
seu sangue desde o início deste terrível con: 
fíito. Ela dirige-se áqueles que fizeram a esco: 
lha de servir, livremente, num território difícil 
onde a morte espreita a todo o instante. 
pela mais bela causa possível: a Paz 


Quero neste momento em que nos deixais, 
inclinar-me perante vós e exprimir todo o nos 
so respeito.» 

Nesta última homenagem em solo da Bós 
nia-Herzegovina estavam ainda presentes, o 
que calou bem fundo nos m portugue: 
ses, muitos elementos da P: rviço na 
Polícia Civil da ONU na região e ainda vários 
Legionários Franceses de nacionalidade Por 
tuguesa. 


MEMÓRIAS 


No dia em que eu morrer! 

Me déem Camões, a ouvir 

Que se calem, as bruxas 

Bus loucos, de escarpir 
calem os trovões 

E as estrelas de luzir 

Que me doixem ouvir Beethoven 
E a sua sinfonia 

Porque a morte não escolhe o dia 
Mas contudo terei amigos 

Que me levarão em seus ombros 
Alto bem alto acima dos inimigos 


Joaquim Cesteiro 
2Cabo/PQ e 

José Pedro Bilé Carreiras 
Ex-Cabo Pára-quedistas 


UM ADEUS 


Nesta terra de nada e de ninguém, 
chegaram um dia, com quase nada. 


Fizeram muito, deram tudo, 
E partiram, 


Deixaram um alerta, 
Foram grandes, foram gente, 
Ousados mais que quantos 


Dos Páras. 
até sempre 


Maj/SG/PQ. José Barbosa 


EM DES 


=== 


O CAPISGIPQ Miguel Silva Machado, co- 
faborador assíduo da nossa revista nos últimos 
seis anos, obteve o Prémio Especial do Júri 

bservatorul Militar», no Salão Internacional 
Se Fotografia Militar «FOTOARM 95». Este 
Salão que já vai na 5* edição, tem lugar anu- 
almente na cidade romena de Sibiu, & é uma 
Iniciativa do Circulo Militar dessa cidade. 

À fotografia premiada havia sido publicada 
vo nº 165 (ABRAUN 93 ) da revista «Boina 
Verde» e ilustra o preciso momento de um 
Sisparo «Milan», no decurso do exercicio 
Lusitânia 93», realizado no Campo de Mano, 
bras de S.Gregório (Saragoza-Espanha). So. 
bre esse exercício conjunto entre «Páras- 
«Paracas» es; eveu pitão Machado 


a 
Espanhol, «Boina 
foto para ilustrar 
cio. Pode: 
premiada já 


tar 
militares e civis, nomeadamente estrangeiros, 
Bois o seu encerramento coincidiu com o final 
do exercício multinacional « Zooperative 
Determination || — 9) 

Estiveram em apreciação fotografias oriun- 
das de 8 países ( Suíça, França Alemanha 
Holanda, Portugal, Hungria e Roménia ). num 
total superior a 100 trabalhos, O primeiro prémio 


coube ao Estabelecimento Cinematográfico e mento para: 


Importação e Exportação. Lda. 
PÁRA-QUEDAS 


EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 
UNIFORMES E 


A 
PERSONAL AND 
AIRBORNE EQUIPMENT 
DEFENSE EQUIPMENT 
UNIFORMS AND FATIGUE SUITS 
TENTS AND CAMP EQUIPMENT 


Rua Gregório Lopes, Lote 15964, 1. 
Tel 301 4062 Tebex 43535 Fax 301 62 19 PARAGAP = PO 


PARAGRUP 


Fotográfico das Forças Armadas Francesas 
Quem estiver interessado em concorrer à 

edição 1996 pode enviar os seus trabalhos, até 

04/07/96, devendo 


EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 


VESTUÁRIO DE TRABALHO 


CARGO PARACHUTES 


Esq. — 1400 Lisboa 
TTUGAL 


U E Colaborador 


——s 1 (ic) 

«Boina Verde» 
premiado 

no FOTOARM 95 


FOTOCLUB ORIZONT 
c/o Gh.Lazaroiu — EFIAP 
PO Box 51 

RO - 2400 Sibiu 1 
ROMANIA 


no entanto pedir o regula- 


GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


— VISÃO NOCTURNA 
— TELEMETROS LASER 
— CÂMARAS TÉRMICAS 


NORWAY. 


Serra = 
Ofrionies NORUEGA 


190.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO (roi 5 


CRIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DE PARAQUEDISTAS 


DO PINHAL DO REI 
| 


Conforme pedido, 
aqui fica a divulga- 
ção de Criação da 
Associação de Pára- 
-quedistas do Pinhal 

Rei, 

A Associação foi 

criada por escritura 
de 7 de Fevereiro de 
1995, lavrada a folha 
140 do livro 146-B, 
no Cartório Nacional 
de Marinha Grande foi constituída mais uma As- 
sociação de Páraquedistas»... sem fins lucra- 
tivos, denominada Associação de Pára-que- 
distas do Pinhal do Rei, que tem por objecto 
promover e desenvolver manifestações de 
carácter cultural, desportivo, solidariedade en- 
tre os sócios e defesa dos valores da Aeronáu- 
tica civil e militar, para fins pacíficos, em espe- 
cial o Páraquedismo e estabelecer laços de 
amizade entre os seus associados e a popu- 
lação.» 
Boina Verde» deseja as maiores felicida- 
des a esta jovem Associação, fazendo votos 
para que eleve bem alto a causa e os objec- 
tivos que se propôs. 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRAQUEDISTAS DE LOURES 


A Associação de Páraquedistas de Loures levou a efeito, nos dias 27 
e 28 de Abril, O 1º Festival de Páraquedismo de Loures, com a presença 
de algumas equipas convidadas 

O festival realizar-se-á na Quinta do Infantado — Loures. 

A todos = Boina Verde = deseja bons saltos e boas aterragens. 


ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES DA ASSOCIAÇÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS DE SETUBAL PARA 9 
E ACTIVIDADES PARA O ANO DE 1996 


Teve lugar na sede da Associação de Páraquedistas de Setúbal em 
27 de Janeiro de 1996 a eleição dos Corpos Gerentes para o biénio 96/ 
97, a lista vencedora foi a seguinte: 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente: Jaime Costa Vice Presidente: Ricardo Vaz Secretário; 
Carlos Balhau 


DIRECÇÃO 

— Presidente: Reinaldo S Sousa Vice Presi- 
dente Financeiro: Josó Perpétua Vice Presidente 
PiDesporto: Jorge M Godinho 

- Tesoureiro: Luis Gonçalves Secretário: Holdor 
Costa 1Vogal: Amorim Rodrigues (CPO) 2ºVogal. 
Femando postos FOGE av A 

— 3º Vogal: Rui Faquinha 4º Vogal: António 
Simões 


CONCELHO FISCAL 
- Presidente: Artur E Dias Vice Presidente 
Formando Trindade Secretário: Maria Arminda 


Foi aprovado o plano do actvidades seguntos 
para o ano de 1996: 
25/05/96 — TORNEIO DE FUTEBOL SALÃO. 


Depois do lançamento dos relógios DPW em Portugal pela firma Milícia, o que se 


revelou um verdadeiro êxito, 
zado para as Tropas Pára-quedistas 
DADOS TÉCNICOS 
Este relógio é o resultado de um 


barométrica. 
Movimento analógico 
5 jmês — Antichoque 


MINERAL 


ital-mi 
perr 


Altímetro: Margem de medição de 
Unidade de Medida: 5 m 
Indicação de Altura Máxima 2 


Alarme pré-programável 


Profundímetro: Não Profissional 


Margem de medição de O a 4000 m 
cação de Profundidade máxima alcança 
lemória e Alarme pré-programável 


Barómetro: Margem de medida de 610Mb a 1050Mb 


nte de Tritium Mba/400 não radioactivo 


serva máxima: 48 horas 


inçado desenvolvimento 
janela digital indica dados relativos à altitude 


opilha de 2 
abilidade 100 mis. 


Medição em Metros e Pés 


a Milícia lança no mercado mais um projecto personali 
o relógio Casio Altiprofundimetro» 


senológico; na sua 
profundidade de imersão e pressão 


anos — Margem de erro Max +/- 15 
- CAIXA DE RESINA — CRISTAL 


4000 a 4000 m 


ada com memória 


PREÇO 24 600500 


ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO 
COM FESTIVAIS DE PARAQUEDISMO 
E PARAPENTE 
07/09/96 - TORNEIO FUTEBOL SALÃO CATEGO- 
RIA DE INFANTIS 
14/09/96 - TORNEIO DE TIRO AO ALVO 
-DOIS FESTIVAIS DE PARAQUEDISMO. 
EM DATA A COMBINAR COM A CAMA- 


RA 
- TORNEIO DE PESCA DESPORTIVA 


08/06/96 - ALMOÇO DE OA ASSOCIAÇÃO 
DO 


«Boina Verde» congratula-se pela dinâmica da 

Associação do Páraquodistas de Setúbal, endore- 

indo sinceros votos de felicidados aos Corpos 
is agora eleitos. 


Venda: MILÍCIA — PRAÇA DA BATALHA N.º 90 SALA 2 — 4000 PORTO + 


TELEF. (02 


) 208 31 30 * FAX: (02) 32 26 15 


= 32 4 T— 


ARA-QUEDISMO 


Polo ISAR/PARAQ 


VI O DESLIZE LATERAL 
(Fig. 14) 


Para efectuar o deslize lateral, inicia-se o 
movimento a partir da posição standard (neu- 
tra) reduzindo as superfícies (braços e pernas) 
do lado para onde se pretende deslocar, e au- 
mentando as superfícies do lado oposto. 

A cabeça (e o olhar) orienta-se na direcção 
do deslocamento. Os olhos fixam apenas o 
ponto a atingir e não o descuram, excepto-nos 
casos de uma colocação para dar a sua pema 
onde você apenas deve controlar o seu posi- 
cionamento. 

Se pretende também um acerto de nível du- 
rante este movimento, a inclinação do busto 
adicionada a um arquear mais forçado ou a uma 
pequena concha (arco reverso), permitirá o 
acerto necessário com êxito, 

(É um movimento que apenas deverá ser 
executado quando se possuir alguma experi- 
ência) 

A paragem do desliza faz-se através do re- 


gresso à posição neutra ou através da execu- 
ção da posição de deslizar em sentido oposto 
(inverso ao sentido do deslocamento), se bem 


paragem travamento 


PAULO MOREIRA DA SILVA 


que a velocidade (dai a inércia) é também im- 
portante e a ter em conta no movimento de 
travagem. 


(0) 


início do deste 


Fig 14 


ENTRADA A CONTORNAR 


acentos 
NUMA ENTRADA 
DWICTA 


Fig 1a 


EXECUÇÃO DE UM DESUIZE LATERAL VIAS ROTAÇÕES 
(Fig. 15) 


As rotações em vôo relativo, nada têm a 
ver com as rotações de estilo. 
* O objectivo não é o mesmo 
* No vôo relativo não há duas rotações 
iguais, 
* É O corpo que roda em tomo do eixo 
escolhido. 


Podemos considerar que existem seis ei- 
xos principais e quatro secundários: 
Eixos principais: 


Cabeça / ventre / mão esquerda/ mão direi- 
ta / joelho esquerdo / joelho direito. 


VISUALIZAÇÃO DO DESLOCAMENTO 


Fig 14b 


Eixos secundários: 


Busto (peito) / bacia / cotovelo esquerdo / 
cotovelo direito. 

O objectivo de uma rotação não é dizer. 
«Vou sobre a cabeça ou sobre o ventre», mas 
antes dizer: «Vou colocar a minha pema ou o 
meu braço na mão do meu companheiro». Tudo 
isto acompanhado pelo contacto visual cons- 
tante que é a base de todo o deslocamento. 

Se observar tudo o que faz ou tudo o que 
deve fazer, ganhará em: 

* Antecipação 


FASE DE UMA VOLTA À ESQUERDA 
(Fig. 16) 


1) A sua base está em espera; você inicia 
a rotação de 180º mantendo o contacto visual 
e vai colocar a sua perna direita na mão es- 
querda do saltador base. 

2) A sua perna está colocada e agarrada 
pelo base; não lhe resta mais que concluir os 
180º. Mantenha sempre o contacto visual pelo 
mesmo lado, voltando a cabeça para trás e 


Nos primeiros exercícios do trabalho de entrar de pernas, as referências visuais podem variar de forma 
a facilitar o control do movimento de 180º. Se necessário aumente o número de referências. 


T— = 35 mm 


METODO DE VOO RELATIVO 
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olhando sobre o ombro, Esta fase do trabalho 
termina com o controle da razão de descida 
em relação à base. 

Neste tipo de trabalho, caso tenha proble- 
mas com o contacto visual após a 1.º agarra- 
gem, pode voltar a cabeça olhando por cima 
do outro ombro a fim de certificar do seu bom 
posicionamento e do fim da rotação, 

3) Terminando esta faso, a sua entrada de 
pemas foi um sucesso, deve no entanto con- 
tinuar a manter o contacto visual com a base, 

Nesta figura, o seu campo visual é geral- 
mente reduzido, mas o pouco contacto que con- 
seguir manter, permitir-lhe-á voar em sincronia 
com a base e ter antecipação no seguimento 
do salto, 

Tendo como exemplo os pontos de trabalho 
focados no exemplo anterior, quer seja numa 
rotação, numa entrada de pernas ou numa en- 
trada lateral de corpo, poderá estar certo de 
que conseguirá sempre efectuar a figura com 
sucesso. 


NÃO ESQUEÇA: 
* O VISUAL 


* EU PRETENDO IR DESTE AQUELE 
PONTO 


A rotação de 360º 


Exemplo: o exercício = Estrela / 360º / Estre- 
la» é uma rotação que se executa únicamente 
sobre o ventre, É uma rotação efectuada em 
volta do eixo de equilibrio. 


VIH AS ENTRADAS 


Entrar, não é o fim mas sim o princípio do 
voo. Não é por termos entrado na formação 
que deixamos de voar. 


A base: 


* Não é um amortecedor / não chocamos 
com ela: colocamo-nos acima. 

+ Não é um suporte / não nos penduramos 
nela: retomamos o nível sem lhe tocar e 
colocamo-nos acima. 

* Não é uma sebe / não passámos por cima: 
retomamos o nível e entrámos anulando 
toda a inércia. 

* Não é um colchão / não nos deitamos em 
cima: retomamos o nível e entrámos anu- 
lando toda a inércia. 

« Não é um abrigo / não se passa por baixo 
dela: afastamo-nos da vertical da base, re- 
cuperamos o nivel e entramos. 


A BASE É UM EIXO, NÃO UM PONTO DE 
ENCONTRO PARA SALTADORES 


Fixe as regras que so seguem; elas dizem res- 
peito às entradas e juntas formam uma regra 
de ouro. 


* COLOCAR-SE BEM ANTES DE EN- 
TRAR 


* PARAR TODO O MOVIMENTO PROVE- 
NIENTE DA INÉRCIA 


* NÃO PROCURAR UMA PEGA PARA 
AGARRAR 


A razão de descida na entrada, deve ser a 
mesma que a da base. 

O corpo do saltador que entra deve estar 
no mesmo plano que a base. 

As duas agarragens devem ser efectuadas 
ao mesmo tempo é não uma de cada vez 


A AGARRAGEM E 
A CONCRETIZAÇÃO DE UM BOA 
COLOCAÇÃO E NÃO APENAS 


UM MEIO 
DE OBTER RESULTADOS 


( SE TENS MAIS DE J8 ANOS > a É CHAFURDA) 
E PROCURAS NOVAS EMOÇÕES Pass 
VEM, Siad TE ANOS lá 


SALTA Connosco) 
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2 DENATO NA prog?) PM cuecas FILGUÊM ANDOU À 
tara Cgi Pow * Bépaço! BEBER O ANN-CONGELANTE 
PAS Auto CAS 


Meu TENENTE 


Com a tomada de pos 
Brigadeiro Ferreira Pinte 
br nçé 2º Comandante 
* Divisão (11, ficou concluíde 
o processo de activação do 
CMD e EM desta Grande Uni 
dade atribuída ao Corpo de 
Exército de Reacção Rápida da 
OTAN (ARRC). Além deste 
Oficial General desempenham 
funções de Estado Maior outros 
cinco oficiais e três sargentos 
do Exército Português. 
* Div. (It) constitui o ele 
mento mais expressivo dos 
contributos de Portugal e Itália 
para o ARRC. Integra, como 
unidades de manobra, as Bri 
gadas de Infantaria Mecaniza 
da «FRIULI» e «LEGNANO» e 
a Brigada Aerotransportada In: 
dependente (BAI). Tem ainda 
como reserva a Brigada Alpina 
JULIA» e a Brigada de Infan 
taria Mecanizada «GARIBAL 
Di», estando o empenhamento 
desta, integrando um Batalhão 
Aerotransportado da BAI, pre: 
visto no quadro da operação de 


apoio à paz na Bósnia-Herze: 


govina. 


A3! 


Div. (lt) é herdeira da 


heráldica e das tradições da 
Divisão «CELERE-», unidade do 
Exército Italiano que se notabi 


anha da Rússia 
Grande Guerra 


lizou na cs 
durante a 
Mundial. 


Em cerimónia realizada na 
Biblioteca do CTAT, o Brigadei 
ro Comandante do CTAT/BAI 
Ramos Lousada condecorou o 
Sr. Coronel Párag. Villas Boas, 
Coronel Pára-quedista Adelino 
Martins e Coronel Pára-quedista 
Sebastião Martins 


FESTA 


DE NATAL NO C 


Realizou-se no dia 21 de Dezembro último no Clube de Civis do CTAT, a Festa de Natal 95. 
Contou com a presença do Cor/Tir/Páraq. Avelar de Sousa e Cor/Pq Terras Marques, TCor/Pq Regadas Teixeira e 
SCH/Pq Mesquita, bem como todos os funcionários civis que trabalham no CTAT/BAI 


ALMOÇO CONVÍVIO DE NATAL/95 


Realizou-se no dia 18 de Dezembro de 1995 o tradicional Convívio de Natal de Militares e Civis do CTAT/BAI. 


JURAMENTO DE FIDELIDADE 


Numa cerimónia singela, mas de grande significado, decorreu em 18 de Janeiro, no Gabinete do Brigadeiro Coman- 
dante do CTAT/BAI, a cerimónia de Juramento de Fidelidade do TEN. Falcão e do TEN. Sanches. 

Decorreu igualmente em 18 de Janeiro, no Gabinete do Brigadeiro Comandante do CTAT/BAI, o Juramento de 
Fidelidade do 2SAR/PQ Teixeira. 


CERIMÓNIA DA ENTREGA DO ESTANDARTE AO BAS 


Realizou-se no passado dia 19 de Janeiro de 1996 no CTAT , em cerimónia presidida pelo Sr. Brig. Cmdt. do CTAT/ 
BAI, a entrega do Estandarte do BAS ao TCOR/INF/PQ LUIS NORONHA KRUG que tinha assumido o Comando em 
06 de Dezembro último. 


o 
COMANDANTE 
DA ; 
INSTRUÇÃO 
VISITOU 
CTAT/BAI 


No dia 7 de Março último, o General 
Júlio Faria de Oliveira, Comandante da 
Instrução, efectuou uma visita de Traba- 
lho ao Comando das Tropas Aerotrans- 
portadas/Brigada Aerotransportada Inde- 
pendente, 

Prestadas as honras militares à sua 
chegada ao Aeródromo de Tancos, o 
General Faria de Oliveira assistiu a um p 
Seminário realizado na Biblioteca do 
CTAT. 


CERIMÓNIA DE IMPOSIÇÃO DE DIVISAS Em 02 de Fevereiro de 1996 assumiu 


funções na Redacção/Administração da 
Realizou-se no dia 29 de Fevereiro, na biblioteca do CTAT, a cerimónia de im- | Revista «Boina Verde» o 1.º Sargento 

posição de divisas aos novos sargentos-môr: Pára-quedista JOÃO PEDRO JORDÃO. 
- SMOR/PQ. Barreiros; - SMORIPO. Soares; - SMOR/PQ. Mesquita; - SMOR/ «Boina Verde» formula votos dos 

PQ, Cardoso maiores êxitos profissionais nas novas 
Presidiu à cerimónia o Comandante do CTAT/BAI, Brigadeiro Ramos Lousada. | funções. 


Batalhão de Instrução Batalhão de Comando e Serviços 3.º Batalhão de Infantaria Aerotransportado 


Os novos Comandantes das Sub-Unidades da ETAT tomaram posse no dia 20DEC9S. Assim para o Comando do Batalhão de Instrução 
tomou posse o Majnf/Pq. Cláudio Lopes, substituindo o Maj/Inf/Pq. Carreto Cuba que por sua vez foi substituir o Comandante do Batalhão de 
Apoio e Serviços, TCor/SG/Pq. Festas Esteves. No 3.º BIAT assumiu as «funções» o TCor/Inf/Pq. Fernando Saraiva, que foi substituir 
o TCoriInt/Pq. Hugo Borg 

O Exmo. Cmdt. após a entrega dos respectivos Estandartes aos novos Comandantes, proferiu algumas palavras de elogio aos 
cessantes, manifestando a sua total confiança aos recém empossados. 


O CTAT em geral e a ETAT em particular viu a 
e de Sargentos enriquecida com a promoção 
dos novos SCHEFE'S. 
Foram promovidos a SCHEFE os 
SAJU/PQ - Pernadas 
SAJU/PQ - E. Pinto 
SAJUISS - Araújo 
A Cerimónia realizou-se em O0SJAN96 no Gab. 
do Exmo. Cmt. inicando-se com a leitura da Ordem 
de Serviço e colocação das divisas pelas respect 
vas madrinhas. 


Decorreu no Salão Nobre da ETAT em 19JAN96, 
a Cerimónia de Juramento de Fidelidade dos Sar 
gentos que frequentaram o Curso no Centro de 
Formação Militar e Técnica da Força Aérea na OTA 
e na Escola de Sargentos do Exército nas Caldas 
da Rainha. Presenciaram este solene e importante 
acto o Exmo. Cmat.. 2.º Cmdt., Comandantes das 
Sub-Unidades, Chefes de Serviços/Orgãos, outros 
Oficiais, Chefe da Classe de Sargentos e outros Sar 
gentos. Os novos Sargentos do QP de Armas e Ser 
viços, proferiram individualmente o teor do Juramen 
to perante o Estandarte Nacional 

O Exmo. Cmdt. no uso da palavra, enalteceu as 
virtudes militares, salientou o significado do acto € 
as responsabilidades que estes novos elementos 
passaram a assumir perante o Exército e a Nação 
congratulando-se com o rejuvenescimento da Clas- 
se no CTAT com este novo elenco de Sargentos 
e terminou desejando felicidades a todos 


Dezembro a Festa de Natal de ja aos 
filhos dos militares e civis da nossa Unida: 
de e que contou também com a presença 
dos filhos dos militares e civis do CTAT 

Alegremente presenteados com um dia 
de sol e poucas nuvens, que permitiu o 
normal desenrolar do programa estabele- 
cido, este iniciou-se com a chegada das 
crianças à Unidade onde puderam desta 
forma apreciar o Presépio montado juntc 
ao Edifício do Comando 

Encaminhados para o Parque Despor 
tivo da nossa Escola, puderam de imedi: 
ato desfrutar da maravilhosa sensação de 
voar em balão, tendo-se realizado inúme- 
ras subidas dos referidos aeróstatos per 
tencentes ao CTAT e à Câmara Municipal 
da Barquinha 

Após o «baptismo de voo» as crianç 
receberam os respectivos certificado: 
lativamente a este evento, 

De seguida, teve lugar o aparecimento 
do tão desejado PAI NATAL que, aprovei: 
tando o belo dia que S. Pedro nos ofere: 
ceu, Se lançou no espaço, desceu e ater- 
rou em pára-quedas para grande alegria 
das centenas de crianças presentes no 
Campo de Futebol da nossa Escola. 

Uma vez aterrado, tomou lugar numa 

viatura» puxada por um «garboso» cava- 
lo que o conduziu até junto das crianças 
tendo de imediato sido «assaltado» por 
inúmeras mãos desejosas de tocar e aca 
riciar a almejada figura. 

Este, em resposta, distribuiu chocola- 
tes e rebuçados a todos os presentes e 
aproveitou para os encaminhar em direc: 
ção ao Auditório onde estava preparado um 
táculo de variedades. 

A sala encontrava-se devidamente 
nada e decorada com balões e foi 


pequena para receber as centenas de cri 
anças acompanhadas dos pais 

O espectáculo incluía cantigas infantis, 
trechos de música interpretados por ur 
menina de 11 anos, filha de uma funcioná: 
ria da Escola e um grupo de palhaços que 
divertiu a «pequenada» 

A encerrar esta parte do programa. 
procedeu-se à distribuição de bonitos brin: 
quedos que muito agradaram e serviram 
para calmar a natural ansiedade da «crian- 
çada 

Por último foi servido um belíssimo lan- 
che no hall de entrada do Clube de Praças 
que retemperou as forças das já muito 
fatigadas crianças, alvo de tantas e tão 
agradáveis surpresas. 

Regressadas a casa, puderam então 
usufruir dos seus brinquedos, tendo entre- 
tanto voltado a calma à nossa Escola que. 
no entanto, ficou com o sereno desejo de 
voltar a ver em breve tamanho bulício e 
animação. 

Quanto aos militares e civis da Escola. 


en 
95 


Realizou-se 
ramento do Curso de Percursores N.º 01 
Fase B. Curso que exigiu técnica e dedica 
ção, foi conc 

TEN Ferreira, 1SAR Cruz, 2SAR's Noguei 
ra, Bessa, Carvalho e Inácio. 

Foram impos: 
percursores no Gabinete do Cmdt. da DEI/BI, 
TCOR/INF/PQ Lima Pinto. 

Parabéns a todos os que conseguiram ultra 
passar os «sacrifícios» 

Curso e também aos In 
e zelo que sempre demonstraram, 


o programa ainda não tinha terminado. 
Faltava a tradicional Ceia do Natal que para 
além de todos os militares e civis, contou 
com as presenças do Capelão do CTAT e 
do Exmo. Brigadeiro Comandante do GTAT. 

Comido O tradicional bacalhau com 
batatas e couves, o Bolo-Rei não faltou nas 
mesas e a animação foi constante no 
convívio que nos foi proporcionado. 

Terminada a Festa de Natal de 1995 
restava propararmo-nos para o dia de tra 
balho do dia seguinte, com vista a prosse 
quir a tarefa que superiormente nos é 
determinada, mas com a verdadeira sen 
sação de que tinhamos cumprido da me: 
lhor forma a missão que nos tinha sido 
confiada. 

Que o Natal de 1996 nos possa propor 
cionar de novo momentos tão agradáveis 
e um dia tão ir nte vivido como foi 
o de 1995. 


Colaboração do Maj/CaviPq 
VITOR SANTOS 


n 22DEC95 a Cerimónia de 


sído pelos seguintes militares 


as insígnias aos novos 


exigidos para este tipo de 
rutores pela dedicação 


D 
DE 
FUNCIONARI 
CIVIL 


e 
> 


Em 20JAN96, decorreu no 
Gab. do Exmo, Cmdt. da ETAT 
a Cerimónia de despedida do Sr 
José Lopes, pela sua passagem 
à situação de aposentação. Exer 
cia as funções de Jardineiro e 
desligou-se do serviço efectivo 
por ter atingido o limite de idade, 
pois a Lei da Vida é intransigen: 
te. Iniciou as suas actividades na 
Escola Prática de Engenharia em 
Janeiro de 1958, passou para a 
Ex-Base Escola de Tropas Pára: 
Quedistas em Junho de 1966, 
transitou para a actual Escola de 
Tropas Aerotransportadas de 
onde agora nos deixou. 

Recebeu do Exmo. Cmdt 
uma lembrança, tendo-lhe este 
desejado muitas felicidades e lon: 
gos anos de vida, deixando aber 
ta a Porta de Armas da ETAT 
para sempre que nos queira vi 
sitar 

Muitos parabéns ao Sr. José 
Lopes 


No passado dia 02FEV96, marcou-se o final de um peric de 
instrução dos Soldados Recrutas da PMG 01/96 que efectuaram o 
Juramento de Bandeira. A Cerimónia presidida pelo Exmo. Sr. Brig 
Cmdt. do CTAT — Brig. Ramos Lousada. Após honras militares e de 
continência prestada pela Guarda de Honra, seguiu-se a apresenta 
o de cumprimentos aos Srs. Oficiais que aguardavam à entrada 
no Edifício de Comando e o acolhimento no Salão Nobre 

A Cerimónia teve início na Parada Alferes Mota da Costa, com 
a apresentação das forças em parada comandada pelo TCor/Int/Pq 
Cláudio Lopes actual Cmdt. do Batalhão de Instrução, a Sua Ex.* O 
Brig. Comandante, que depois de passar revista a essas mesmas 
forças ocupou o seu lugar na tribuna 

Perante olhares atentos de muitas centenas de familiares e amigos 
dos Soldados Recrutas, a cerimónia foi-se desenvolvendo até que 
chegou o momento de grande emoção e alegria para esses Solda- 
dos que repetiram com o Exmo, 2.º Cmdt. a fórmula do juramento 
perante a Bandeira Nacional, símbolo da Pátria 

O evento terminou com uma sessão de saltos de demonstração 
efectuada pela Equipa do CTAT 


Realizou-se no passado dia 05 de Fevereiro de 1996 na Escola de Tropas No âmbito de melhorias das infraestruturas do 
Aerotransportadas, uma visita de trabalho efectuada pelos Exmos. TCOR CTAT, efectuou no passado dia O6FEV96 uma 
PEREZ e TCOR LUZ visita à ETAT, o Exmo. Brig. Correia Leal, Dire 

Depois da recepção e apresentação de cumprimentos ao Exmo. Sr. Cmdt tor da DSE. Ao longo do dia foi acompanhado 
da ETAT prosseguiram a visita, acompanhados pelo Maj/Cav/Pq Vitor pelo Exmo. Brig. Cmdt. do CTAT e pelo Exmo. 
Santos. Cmt. da ETAT. 


Realizou-se em 13 de 
Fevereiro último, uma visita 
de estudo efectuada pelos 
Cadetes do 3º e 4º Anos de 
Infantaria. 

Após recepção e acolhi 
mento iniciou-se o roteiro 
pela Unidade, terminando 
com a habitual presença no 
Museu 

No final do evento foi ti 
rada uma fotografia junto ao 
Monumento da ETAT, sim- 
bolo do valor e sacrifício das 
Tropas que saltam em Pára: 
quedas. 

A Revista «Boina Ver- 
de« deseja muitas felicida 
des a todos os Cadetes. 


AMSJ - Área Militar de São Jacinto 


CERIMÓNIA 
DE ENTREGA 
DO 
ESTANDARTE 
NACIONAL 
AO 2.ºBIAT 

E DE DESPEDIDA 
ÀS FORÇAS 
NACIONAIS 
DESTACADAS 
(FND) 


Teve lugar no passado dia 
15JAN96 na AMSJ a realização da 
Cerimónia de Entrega do Estan- 
darte Nacional ao 2ºBiat e de 
despedida às Forças Nacionais 
Desiacadan! (FND), que onte 


ái 

General CEME, Cerqueira Rocha. 

integravam as Forças em Pa: 
rada (FP), Unidades em represen- 
tação da Brigada Aerolransporta- 
da (CTAT/ETAT/AMS), e ainda um 
bloco de Estandartes, Fanfarra, 
Banda e 1 Companhia a 3 Pelo- 
tões em representação da EPAM, 
EPT e EPSM 


Chegada à AMSJ de Sua Ex.* o Presidente da República, Dr. Mário Soares. 


Chegada do Gen. CEME Cerqueira Rocha, acompanhado pelo Sr. Brig. Cmdt. CTAT/BAI Ramos 
Lousada e pelo Cmdt. da AMSJ Cor/nt/Pq. Barroca Monteiro 


Realizou-se em 18 de Janeiro de 1996, o Juramento de Fidelidade de 
11 Sargentos 


Realizou-se em 17 de Janeiro de 
1996, na Capela da Unidade, uma ce- 
rimónia tão singela quão cheia de sig- 
nificado, a Celebração do Baptismo do 
ALF/PQ. MÁRIO ANÍSIO BRANCO SIL- 
VA ASSUNÇÃO PAZ e Bênção dos 
Galões da TEN/TMS/AT SÍLVIA Realizou-se em 19 de Janeiro de 1996, no Hangar desta Unidade, a 
CRISTINA CAMPOS PAIVA. Cerimónia de Encerramento do «CATIR 6/95» 


T— a 477m 


4.º CURSO DE CONDUTORES DE 1995 (CICA) 


Decc re 1ISET95 e 
O3NOV95, no CICA/AMSJ o 4 
Curso de Condutores de 1995 

Dos 49 instruendos, oriundos 
da Unidades do CTAT, con 
cluiram com aproveitamento 39. 
sendo 36 condutores de viatura 
pesadas categoria «C» e 
stores de viaturas ligeira: 
categoria «B 

A cerimónia de encerramento 
a 03NOV95, presidida 
pelo Sr. TCor Moço Ferreira que 
fez a entrega do diploma ao 1 
classificado. 


ocorre 


Este Curso foi mir 
Companhia de Morteiro 


je dos a quadros da ETAT e AMS 
tendo terminado no passe 
O3NOV95, 
JATAL 
Realizou-se no passado dia 19 de Dezem 
bro a tradicional Ceia de Natal da Área Militar 
de S. Jacinto que contou com a habitual pre: 
sença de antigos militares que serviram em S 
Jacinto. 
lhos dos militares e civis 
zaram-se em 20 de Dezem: 
bro as actividades natalícias de 1995. 
A festa de Natal decorreu no auditório 
ALF/PÁRAQ. ARTUR SANTOS» com a 
colaboração do «Pai Natal», aliás 2SAR 
A CRUZ, Palhaços, Ilusionismo, Canções, 


Poemas e outras actividades alusivas à 
Quadra Natalícia 


Teve lugar em O5JAN96 a 
Cerimónia de encerramento do 
Curso de Opera 2s de Mor 
teiro Ligeiros 02/95 composto 
por 16 militares 


Realizou-se em O9JAN96 a 
visita de dois Grupos de 
Reiseiros — A Trupe de Reis da 
Escola Primária da Ponte Nova 
de OVAR e a Trupe da JOC- 
LOC 


Decorreu no dia O9JAN96 a 
visita Oficial de Trabalho do 
Ministro da Defesa Nacional o 
Dr. António de Carvalho Ferrei- 
ra Vitorino, e da Comissão 
Parlamentar de Defesa Nacio 
nal 


cone 


SS O DA: INSPORTADAS Es 
— ANQ XXVI. s NSAT6o al Rar Ã ha “PREÇO 600500 


